
"Quero . que' vitória venha do
RIO, 6 (V.A.) - Renunciarei

à mln'l.a candidatura se o PSD
apoiar a emenda parlamentarista
- declarou o marechal Telxelrll

Lott, confirmando a notícia de

que rtzera comunícação naquele
sentido à direção. pessedlsta.
Ao reafirmar a sua oposição ao

parlamentarismo, d·lsse Q marechal

Teixeira Lott:
_ Além do mais ,não deseja.,

ria como de fato não desejo que

as 'regras do jogo sejam mudada<l
agOl'a, às vésperas do .plelto� QU� .

1'0 que a minha vitória venha do

povo, pois no meu entender, so­

mente o genulno pronunciamento
popular em eleições livres dá au, As declarações do marechal Tel­

.terrttcídade a um presidente da xeíra Lott 6.0 O JORNAL roram

República. colhidas na tard s d� ontem, no seu

para o marechal Teixeira Lott, f,ablnete de audiências na rua S.

várias razões existem contra a ,José -90, 10.0 andar, onde todas as

adoção do .regtme parlamentár-Is. segundas e quintas-feiras recebe

I
'

I . I d I Às 18 horas o ministro da emenda parlamentarista seja vota.
ta no momento politico e social aramdlogrOeSs'. Ocnotrerme tg onoalm'°asrecehaal mfOI' Guerra dlrlglU-'Se ao Minis,térlo do da sem o apolo pessedlsta na ca.
dO' Brasil. A principal delas, en. '

Cr$ 3,00 _ FLORI�NÓPOLIS, 7 DE NOVEMBRO DE 1959 tretanto é a de que somente no visitado como de costume por co. Trabalho, para uma conferencia mara, o que vale dizer que será

----------�----';-------------------7""-----'-.--- com o sr. Fernando Nóbrega com derrotada. Auguns partamentartã,

,(SN·. nova me'ta do a-(,O' sera' a'tl·ngl·da em60
�1�:�o�ls��tlrl�t:�:�::�S ::;��:� �:�a:a�su�:tl��;���:O�ara.P:��:�

.

pastas e geral. var a ,emenda, 'na sua fse IniCial,
A reunião do Diretório Nacional 3. depois comptementãvla com as

do PSD r<lallzada na manhã de leis regUlamentares, de modo a

.

. \ , ,
ontem 'trouxe verdadeira revira; que o regime somente viesse a en,

_ O planei do milhão. de Volta Redonda, o chamado' nhada. fatalmente, da de carváJ- encontrar consumo para os cal'. talações e do enobrecimento 1jéc_ ;,olta i:J.o entusiasmo que-muitos I trar em funcionamento nas eíet,

P'lano C. passou a visar a meta de um milhão e 250 mil vapor CTn Igual quantidade. vões Inferiores. nico do processo de 'produção. parlamentares vinham manírestan., çõ·es de 1965.

O diretor da' CSN em sua ex- O palestrante chamou ainda a

t'oneladas, prevendo-se, para tanto, a entrada era ação dé ,

atenção para o problema dos re-posição Inicial declarou achar dl_

mais um fôrno de aço, n.o 8. "flcll que se possa retroagir hoje síduos pírttosos que não pode ser

_ Assim, até fins de 1960, a Oompanhía Siderúrgica obrigando as rerrovías e' navio� encarado separadamente mas em

Nacional estará dando ao país 1.250.000 toneladas de lin- que já funcionam à base de óleo ligação com todos os demais as.,

, a consumir carvão.
'

'pectos da questão siderúrgica. par.

gotes de aço por ano, afirmou o sr. Geraldo MageUa Pires' cíndo de tais resíduos, o país po;

de Melo, diretor-tesoureiro da C.S.N." em palestra profe- Respondendo às perguntas dos derla produzir aqui mesmo cgrca

rida perante o Comitê de Imprensa do Ministério da Fa.,. jornalistas declarou que seda de 80 mil toneladas de enxofre por

zenda. posstveí aumentar a proporção de a.no, quase tanto quanto o consu-

carvão nacíonal na fabricação de mo nacional. O enxofre, naturat.,

, O conferencista abordou, prlIi'j dó das minas de SaI_!:ta Catarina coque em Volta Redonda. IsSO, mente seria empregado na pro.

d f
• . d I d duça'o' .19 a'cldo sulfúrico básico

clpalmeJlte '0 tema da pro ução so re todos os efeitos da ausgncto porem, So se ar a num caso e,

siderúrgiCa' em suas il'elações ·com

I de mercado para o carvgo.vapor emergência, pôsto que. razões de para o país, sabendo-se que o adí.,

o problema. do ca_:vão nacional, .

ordem técnica e. econômica desa, antamento de uma nação pode ser

declarando que a selução para a A CSN tem no momento, rêrca conselham. a medida. Nosso carvão medido por sua produção de ener ,

nossa economia carbonífera, a íon. de 600 milhões de cruzeiros Inves é pobre e possui um alto teor de . gta elétrica e ácido sulfúrico.

go 'prazo reside na construção de tidos num material que não en, cinzas. O seu emprago além 'de' Adiantou, ainda o palestrante

.usmas termoelétricas à base de contra saída. E a situação rende certos limites faz balxâr o rendi. que, depois do cumprimento da

carVãO, na montagem de uma' ele- a p'orar com a Instalação das no. mento da op�ração. por outro Ia., meta de 1.250 toneladas. Volta

troslderurgla que utll1ze a energia 'las usinas (Coslpa Uslmlnas For. GO, o carvão nacional encarece tan_ Redonda se lançará numa outra

produzida bem como no aprovel_ r�.e l'ÇO Vlt.órla), já que estas to quanto o ImI?Ol:tado, seus pre. campanha 'de expansãO, visando a

tamento dos resíduos plrltosOs del_ necr,'s t, rão d,e carvão metalú"gl ços sã0 parecidos. E o nosso se atingir 2 milhões' de toneladas,
xados pelO minério peneflciado cv. cuj,� produção será aCOill,la tornará mais caro. ainda se não 'se 'através do aumento de suas Ins.

para a produção de enxôfre.

P'ovo" ·1,

GABINETE ,DE AUDI1l:NCIAS deputados pernambucanos sobre­

tudo com o sr. Etelvlno Lins. De­

pois manteve outra palestra cor,

dlal '. de 'que participaram os srs,

Hermogene-s Prlnclpe Joaquim
Ramos Rubens Berardo e Drault
Ernanri.y.

do 'pela emenda parlamentarista.
posta em discussão a matéria, o

ministro Amaral peixoto fez uma.

exposição dos antendtmentos das

ultimas' horas comunicando aos
,

presentes que o marechal Lott era

'frontalmente contrário à aprova.

ção da emenda e que se 'díspunha
inclusive a desistir de aceítae a

sua candidatura caso o parbído
pretendesse apoiá.la na Câmara.
A noticia provocou um res1i0

901' parte de diversos pessedíatas
que estão agora 'dispostos a rever

suas posições, diante da ameaçlf
de flcarem sem candidato.

o MAIS A:tfrI em DIARIO DE SANTA .CA TARINA

presidencialismo há plena autorl-

I míssges
de lideres estudantis e sl�_

<;lade dos governantes: dlcaW, representantes dos dlreto-
.

Entendo que não serve ao rios favoráveis à sue candidatura

Brasil, nas nossas condições atuais e pelos deputados Etel�lno Lins,
nem um presidencialismo com vo., ,-I.derbal Jurema, MIl"ernes Lima e­

to tndíreto nem o partamentarís. Armando �ontelro FilhO, de per_

mo. Nesta fase que atravessamos, nambuco ; pelos deputados Bento

somente com um r.eglme de plena. ponçalves Ortlz Monteiro Ru.

autorídade será possivel governar. bens Beràrdo Herlllógenes 'prln_
portanto por todos os motivos cípe JoaqUIm' Ramos Valérlo de

enumerados sou francamente ra, Mag�lhães' Hélio R�mos Silvio
,

'

voravel ao voto popular e IIvr,e, em Braga, _Clidenor Freitas, Llclo

eleições normais como as que tt., Hauer·e _Dra.ult Ernanny.
vemos até aqui. O marechal Lot� conversou de.,

moradamente com a delegação de

N.o 1 373 8

NOVA. REUNIÃO

(])e o GLOBO)

O PSD vai reunírcse novamen.,
te na próxima terça_feira, às 11
horas para opinar derímttvamente

sôbre
'

o assunto. É provável que a

EDIÇÃO DE HOJE, 8 PÀGlNAS

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAM� - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO

Convenção do PSD Mineiro
Será a 25 de novembro a proxima terça-feira, o Dire- logo o nome do marechal

convenção do PSD mineiro, tório Nacional do PSD deve- Lott, como seu candidato.
para escolher entre os srs. rá se reunir para tomar as O PTB míneíro, por sua

Tancredo Neves e Ribeiro providências pr_eliminares vez, deverá reunir-se em

Pena o candidato do partido com vista á convocação da convencão no' dia 28 também
á sucessão do sr. Bias For- convenção nacional, haven- em Belo Horizonte a fim de
teso A data definitiva foi co-. do empenho em que este pra- referendar o nome escolhido
municada, ontem, pelo sr, zo de 5 a 20 dias seja redu- pelo PSD para candidato de
Benedito Valadares ao pre- lido, a fim de que o parti- ambos os partidos ao govêr­
sidente Juscelino Kubitschek, do majoritário homologue, no de Minas.
durante um encontro I que
mantiveram nas Laranjei-

--------------------------=---

raso
Em vista dísso, a conven­

ção nacional do PSD, que' es­
tava marcada, em prihcipio,
também para aquela data,
deverá ser adiada por mais
!.lns quinze oU vinte dias. Na

��MUNICIPA[

OSLO, 6 (U.P.) - O pa;lamep.tar
trabalhista britânico Phllip Noel-
,Ba·ker de 70 anos recebeu hoje o

Prêmio Nob�l d� 'paz para 195-9
pela obra pacífica e desarfuamen�
tlsta que vem realizando desde

1919, quando par,tlcipou da orga_
nização da Liga das Nações.

ral. " bléia LegiSlativ:a" .,sendo S3.;11-,
O ilústre poHtic!? catari- dado, nesta' _ocasijQ,__.por c;li:::

nense, cuja asce,l!9,� 'tl(j;�:1 v..er�os p�,rla:rnentares" qu�,
e.v�iR(}. ,r�rüi»�" rarama[nte 4�e�a:� cons

�óf��àRi'cf>. diftÇÔ êffi-tOi'ft0'''tte suh ff:�
SOcial DelilOérátfch ém nossa ·g.ura - s bre o que ela repre- ,

Estado, ainga' no':ct1a de on-" sentâ, para nosso Estado, na
tem foi recebido .pelos srs. Câmara Federal. :
.Deputados na nossà Ássem-· A atuação de S. Excia., ::9.

'

----�--------.------------------------- Câmara Federal, tem sido, I

tôda ela, pontilhada pela
sua independência pessoal,
adotando a atitude que lhe
dita a sua consciência, po!"
isso que justo orgulho para
nós; catarinenses, I ter, no

Poder Legislativo F�deral, re· ,

Baker repl'esentou a Inglaterra da Câmara dos Comuns tendo presentante tão nobre.
llOS Jogos Ollmplcos de Estocolmo nessa época Iniciado a pUblicação Em registrando a sua visi­
em 1912 e nos d'? Antuérpia e� de uma série de livros o'prlmelro ta a estfl. Capital, cumpd-
1916 foI capitão ,da equipe britâ� dos quais a respeito do. desal'ma·_ lnentamo-lhes, augurando
nica' nos de 1920 ,e 1924, e desde mento, Iqtlt�ado: "A fabricação votos de feliz viagem.
então é membro permanente do particular de armas", no qual des­

C0mltê Olimplco. Diz êle que essa ,creveu o qU<l chamou de "uma po_

�tlvldade esportiVa': faz também del'Osa causa que éontrlbul para o

parte da luta em prol da paz. processo do qual decorrem as

SESSÃO DE 4-11-59

PRESIDÊNCIA: Júlio paullno
da Silva
SE'CRETARIA:

pereira e Hilton
EXPEDIE�TE :

VERSOS
EMENDAS AO

jou Informações sôbre a fixação

Nereu do Vale

-- 'Mas é ·pr<lJ:'I·so acresce,l1<tou
.' ,

encontrar uma solução. a curto

prazo para o carvão nacional.

Contudo o sr. Magella observou
,

, que o encontro de soluções ade.

�uadas e Imediatas esbarra numa

série c;I<l dificuldades de ordem téc-

prazeres
.

OFICIOS DI·

,do prazo para apresentação de

emendãs ao Orçamento de 60.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM
CAPOEIRAS - A requerimento
do vereador Wilson de Menezes a

,

Câmara aJ;lrovou apêlo a ser diri-

gido à Emprêsa Florianópolis S.A.
nica � econômica. Volta �edonda,
disse teor o maior' interêsse ;na,

questão porque possuidora da mil_
, '

na de tratamento de carvão eln

Caplvarl e ccnsumldor'á'�igàt:S_
ria do ôarV1i11 metalúrglcq ex.6ral_

De passagem por' esta Ca­

pital, procedente dq, Rio de
Janeiro, o sr. 'Deputado
Attílio Fontana < segue hole
par� a. cidade de Itàjaí, on­
Gle manterá contato com ãl�
.tas autoiidade�" sôbre vários
e� importantes 'Problemas ca-

'.' , "

_,' tarinenses.
M'ADE I RASPAR A

«

�:
Ontem, nesta ,Capital, S.

'CON�rRUCÀQ: ,. Excia. teve jWort�nl�d� de
•

•

" JO:���I"'r1 ·!éj.'1istar.-se �aIIb. :-IlItos-:'JH'lfice-
�4.0?, B1'ttV'l"-"V{-J!'f. ,

res .J1es_§edistas, tratando do',
(IIJ \. (l A 1)" • Ó . • o N ( ."Iii I lllais vàríados assuntos re­
"1<1'(.0 OIOf)5,I') O" .... jA·H .,'lacionados ao Est�do que re·

,

�- ,-' presenta na Câmara 'Fede-

ORÇAMENTO:

,';

Foi .êl� um dos primeiros a de_

fen�,eí' I) 'princípio da segurança
coletiva para gal'àntlr a paz com.

.

, ,
batendo de maneira encarntçada o

àpp.zlguamento sob qualquer for.

ma. Durante a Sel'\unda Guerra
Mundial falou através da BBC à

. , /'-

Europa ocupada utilizando os_ seis
Idiomas qU<l domina com perfeição.
No govêrno tl'abalhlsta de

19541atuou no Ministério do Exterior
na fase prellmlnar da fundação d�
ONU. Mais tàrde, foi seCl'etárlo da.

Aviação e das Relações com a

comunldàde, e, <lm 1950 foi de­

signado ministro dos c·o.mbustí_
veis e Energia. Durante todo êsse

tempo escreveu livros sôbre as_

suntos Internacionais.

._ Os ver·eadores Julio paulino da no sentido de que determine pára

Silya Nereu do Vale pereira e 23 horas o horário último dos õnl_

. valeci Nunes apresentaram (lmen- bus. O verea<ior Nereu do Vale pe_

elas ao orçament9 de 69, com re_ l'elra apr'eôoentou Ild,endo ao reque.

terêncla a "Auxilio à Escola 'l'éc- rido .pIo seu colega de· representa..­

nl�a "senna.pereirá", "Au�ilIo ii ção visando o prOlongamento para

t ' li'" t 1 i{ora da madrugada do horário'As::;oelaçàe <lu;, p!'e enção�a ,,1;aer-
-

}1idade e II Infância de Florfãt:iõ. <:Im: "thiha's 'à0S ônlhus. (j.ne serv�m

. \àous e _"AUxilio para à término �os 'diferentes' ,bairros da Capital

pa 'cons,tr.ução.da Casa. pa,roquiill ,g 'municípios viziIlhDs.
I <1o<Distitto de,TSanto Antônio de CóDIGO DE CONTABILIDADE

." L, IVsoEoNII'D"A DE' PRODUTOS FAR-
- O vereador Manoel Alves Rlbel.
fD apr,esentou pedido. de Informa_

.MACÊUTICOS: - O vereador ções ao Sr. prefeito MuniCipal, ln.

I
tiiltõn

..

prazeres apresentou denún_ dagando da existência de um Có�
cla à Cãmara contra o critério digo de' Contab1l1dade Municipal
llíCito,que vem sendo uSlldo na ou s� o Município se or�enta pelo

I
venda de produtos farmacêutlCO,s, Código d,e Contab1l1dade pública,

. pondemndõ Inclusive a constl. 301leltando outras providências.
'tulçãO d� 'uma comissã o parla. EM EXPLICAÇõES P:F.tISOAIS
mentar de Inquérito para apurar _ Na hora destinada à.s expllca_
ns Irreg-lollarldades cometidas PQJ' �;fes pessoais usaram a tribuna

.'ertas e deternÚnadas farmát!las vara breves comunicações: Nereu
'.ia Capital no tocante ao escor_ 'jo Vai'? pereira: - Constituição

, chante Prêço cobrado na venda de r:eo_econômlca dos municípios de

IOI:Odutos farmacêutlcos. Florianópolis, São José, Palhoça,
PROBLEMA RODOVIÁRIO - Santo Amaro BIguaçú Tijucas e

lo
vereador Nereu do Vale pereira HaJaí com 'a realizaçãO de um

-------------- discorreu sôbre o estado em que conclave dêle participando' todos

N O VA [< 'I N"HA 'se encontra� as nossas rodovias, os presidentes .de Camara, �um
,

.' ,enviando requeriment9 à Mesa no estreitamento de Idéias, visando
\' , sentido de aue a Casa se dirija em equacionar problemas de nossa eco.

de transporty:,oletlvo, denomina.
despacho telegráfico ao Sr: P;fl,SI- nomla com a real1zação de um

da Fátlma_V!la,� SãO-o JOãO, obede_
dente da Repúbilca' In'stando j'lln_ Coentro de Estudas Econômicos.

cendo o seguinte Itinerário; ponto
.

.

Id t d' R d R d
d

,to ao pres en e a e ,e o O. OS vereadores Manoel Alv,es Rlbel-
e partida: l'ua _da 'Alfândega, viária F�deral pelo acelel'amento 1'0 ç' Hélio. Pelxóto repol.taram.sefundas do Bal' Sao Pedro; rua

dos trabàlhos ref,erentes à liga..- sôbr,e a situação econômlco_flnan.
. (

Conselheiro Mafra, rua.' D-eodoro, ção ferroviária Flovlanópolls_Im. celr.a. O vereador Domingos Aqul-O Pref�ito Municipal de Fio.., rua Felipe Sehmldt Alameda. Ad I
,

o bltuba.' no congratulou_se com os funclo.
io Konder, ponte Hercillo Luz, MOÇÃO CONGRATULATõRIA nárlos da Casa pelo relatório apre.
rua 24 de Ma19. rua pedro Demo_

_ O v.ereador JUpy UlIsséa con, sentados tendo a Mesa na pes_
1'0, rua Antoni,eta de Barros, rua

gratulou-se c�m a Mesa. Diretora -Sôa do 'sr. pr,�sidente :..gradeCidO
Arnol,go Cândido Raullno,. tüa I

da Cãmara bem como os funcio_ o reglstrt> congratulat'órlo.
Aracl Vaz CalJado <l rua São João nárlos da c'asa pelo relatório a�re_
(ponto _final). sentado com �eferênclas às atlvl. O presidente da Câmara Munl-
Art. ,2.0 - A tarifa a ser co.

dades legislativas do mês de agôs- clpal 'vereador Julio paulíno da
brada será de. cinco cruzeiros I"-.

to do corrente ano. . Silva- recebeu e despachou os SB_

'(Cr� 5,00). VERBAS ORÇAMENTÁRIAS guintes expedientes: /

Art. 3.° .- A l�nha referida no_ DA CÂMARA - O vereador JUPy 'SENADOR IRINEU BORNHAU­
art. 1.0 será explorada pela Em, Ulisséa, levantou questão de ordem SEN _ ·Envlandó carta comunl.
prêsa Florianópolis S.A.-.-:- 'I'rans_ solicitando ,esc!lareclmentos com cando ter r,ecebldo expediente da
portes Coletivos, pelo 'prazo e n_ respeito à destinação das verbas Cãmara e tomado providências.

Art. 1.0 - Fica criada a linha condições con!!tantes do contrato da Câmara, consignadas para o soe. ASSIST�NCIA AOS LA-
------.....------------ de conceSsão 'privilegiada l1rmado exercício financeiro próximo. ZAROS Remetendo circular

em 2 de junho de 1958. DiZIMO DO PESCADO NO referente a auxllios.
Art. 4.0 - A Emprêsa concesslo_ MERCADO PúBLICO - Ove. ASITE SIA: Solicitando paga-

nárla fica obrigada a Iniciar seus reador L1berato Carlonl apresentou mentp.
serviços. no próximo dia 4 de ou. p,edido de Informações a ser en_ ARCÉBISPADO DE FLORIA.
tubro de 1959. vlado ao Chefe do poder Executl. KÓPOLI8: Remetendo carta agra_

NI8EL DA PAZ: P. Noel-Baker
(R l-'\"D A

guerras".
Damos !l.balxa, a teor ,do pecr,e.

to n,o 40-A, que cria.. nova linha
de ônlbusj:

(?" �
f"lq <

CUfitibà::
6 i��;::t;
"CONVAIR'
�diárlo

Baker nasceu em Londres) em

1889. Estudou ,em Haverford, Ins_

tituição qualquer e dali passou à
Sorbonne: concltilu sua educação
em Cambrldg.e, onde se diplomou
com distInção 'em assuntos ecõ_

nômlcos.
Foi presidente da Sociedade de

Debates, ganhou uma bôlsa papa
estudar dir·elto Internacional e se

distinguiu como atleta. Foi capitão
das equipes olimpicas brltãnlcas

,
de 1920 a 1924,. e representou a

Inglaterra como corredor, na· equI..,
p� de 1912. Contribuiu para o re_

nascimento da rivalidade 'entre as

equipes de Oxford 'e Cambridge, e

os combinados de Harvard e yale
'dos Estados Unidos competições

,

que ainda se mal;ltêm.

DECRETO N ..
O 40.A'

rlanópolls EE· uso d<l suas

atrlbulçõe's que lhe confel'e a

Lei Municipal n;o 246 de 15
de novembro de 1955 e' o con.

trato de concessão prlvl1egla_
da firmado entre a prefeitura,

, /
e a Emprêsa Florianópolis
S.A. - Transportes'Coletivos'
cláusula SegUnda, p'a,rágraf�
prlme�ro. '

Ao Irromper a primeira Guerra
Mundial o sr. Noel Baker ajudou
a Organl�ar o serviço de ambulân.
elas da Sociedade d� Amigos (qua­
quers.), que serviu c_?m dl�t1nção
na França, Bélgica e Itália.
Em 1919 foi delegado à Confe­

rência de V,ersalhes e depois aju_
dou na_ criação da "Liga das Na­

ções, de cuja secl'etarta.geral.foi
membro.

Mais tarde foi eleito membro
,

RESOLVE

Art. 5.0 - Revogam-se as dls.

posições em contrário.
prefeitura Municipal de' '1!'lorla_

nópolls 23 de setembro de 1959.
DIB CHEREM

PREFEITO MUNICIPAL

vo ao dízimo do pescado no Mer- declmento a. Câmara Municipal.
cado da Capital.

.

CURIA METROPOLITANA:
APRESE�TAÇÃO DE El\1EN-, ARCEBISPO COADJUTOR:

DAS �O 'ORÇAMENTO �'A Me- Remetend,9 conta de agracteclmen.
sa deu prontas esclarecimentos ao to a Câmara

ve,reador JuPy UlIsséa. que dese.. (Cont. na última página)

,Y I R Á A.O BRASIL

TAC·
CRUZEIROdoSUl

LONDRES; 6 (U. P.) - O O sr. Morgan Phillips de-
secretário-geral do Partido verá visitar, sucessivamente,
Trabalhista,. Britâníco, sr. o México,' Cuba, Venezuela,
Morgan Phillips, fará em ,Panamá, Costa Rica, Equ,a­
fevereiro uma excursão a ru-' dor, Peru, Polívia, Chile, Uru­
guns países latino-america­
nos, a convite da "Interna­
cional Socialista",

guai e encerrará sua excur­

�ão no Brasil.

���������URGENCIA PARA A SOTELCAI����§��2���
catannense: a produ1:ão de uma

. ,
,

'__""""'_"- . ment,o aval imprescindível em

carga suplementar de energía de operar uma usina geradora de Europa depois de ul!}A concor- piciar o escoatnento de monta. lúrgicos pois infelizmente o própria estabilidade das diver_ operaçÕes dessa natureza. A im_
'- imprescindível' à ma'nutenção. ene�gia no município de Tuba- rência' pública internacionltl, nhas de carvão pobre, que re_ n'osso c�rvão 'é dos mais pobres. sas emJll1êsas mineradoras pri_ roitância não é das mais avul-
do surto industrial que marca rã·o, localidade de capivari, em

_ para que a llsina possa entrar pr.escntaiil, um .pesadelo para ,os E a C.S:N., que financia a pl'lO_ vadas que ali operam e cujas
.

. tadas. E ,os estudos técnicos,
a vida daquela zona _ e >() 'Santa Catarina. Sua capaddade em regime de trabalho normal. mmera\dores e um tremendo dução carboní1'.era de Santa Ca- atividades estão cada vez mais econômicos, e financeiros estão
aproveitamento dos enormes 'es_ de proqução foi fixada inicial. 'Vê·se pois que -se trata de ônus para a Companohia Sida- tarina Já imobilizou mais de ameaçadas por e'ssa colbssal mas. concluidoS! Uma obra 00 alcan_
toques de carvão secundário que mente em 100 mil kw' à base mas de' projeção nacional. De rúrgica NaAlbDnal, é contribuir 1500 'milhões de cruzeiros em sa de carvão sem mercado con. ce econômico.social da SOTEL.
se vão acumulando perigosa e do fu�cionamento de duas uni. empreendimento de indiscutível objetivamente'para a solução de cente!las de milhares de tonela_ sumidor. Daí p.orque a SOTEL� CA recl�a ufl:'ência, ínclúsive
antieconômicamente' à bôca das dades Iguais de 50.000 kw cada. interêsse não apenas regltOna1; um dos mais embaraçosos pro. das de carvão secundário inser. CA se afigura, de fato, como porque ela se inscreveu entre as

minas, por falta 'de apllcaçã>() As obras 'fundame�tais de im_' um lado' fornecer energía bara. blellÍps da atual economia bra. vível para Volta Redond; pôsto iniciativa de marcante essen_ metas do próprio Govêrno.
a4eqUada. Assim, foi idealizada plantação da Usina foram logo ta e farta àquela região é. acele_ sileira. Basta que se observe que que somente se presta 'à pro. cialidade,. resolvendo a um Só
,Sociedade Tenno_Elétrica de átaAladas e presenteniente rar_lhe o já significativo desen- de todo o carvão{) extraído dução de energia ténnica. De tempo, dois sérios problemas da

,:�0J�ift�� :�:a:::�::�n:;?e;;dq:ir��:;�:� ;:,�!;ent� �;�;�t���?;;r>()��,;;�,",o, ',e igU�1 1ll>()::;iS::O Sit���!:C c�Qn� econ::;U:al:�Ci::::�tantoO,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, Florianópolis, Sábado, 7 de Novembro de f95'9

NOS SAlOES DO QUERENCIA PAlACE NO SÁBADO DIA 14, ESTARÁ REUNIDA A SOCIEDADE PARA A ELEGANTE NOITE EM BLACK-TIE - A
SUL CINE PRODUÇOES ESTARÁ FILMANDO OS ACONTECIMENTOS.

1i��ãi��ãiDi��ãi���ãi���--------------------��----------�--------------------------------------------
""!E:'�l��ft!�fi;���Á�����f�l Transporte .Rodoviário

O 18ese 11111zaça-o �:��t��!�ic!;�: ��d�;��;g��
Indústria nacíonal de veicu-

, los. Para completá-la, restaDe 1952 a 1958, segundo No Brasil há 15 veículos t b I .

.dados do último Relatório do
' .es a e ecer uma rírme dire-

por mil habitantes; na Ar- triz visando à economia de _.. �
Banco do Brasil, o número gentina, 33; no México, 20; combustíveis e, em conse-

$'S1 SSSSSSS,""OSSASF"F'"A'IRE PORT""'�_·A"V'··I·O-:;·E-·S-;;SSSSSt4ri de caminhões e camionetas na Venezuela 52' em Cuba n

aumentou de' 64% .. -Apesar 36; no Chile, '21.
' , quêncía, à redução no custo

I
de transporte.

_ sr, Carlos Alberto. Brognoll1 dêsse ráE_id.O progresso, nos-
_

A metade da frota auto- O
.

__

'

camínho para consegui-
_ sr Jonas Machad� de Córdova

I
sa situaçao apresenta-se fla- mobilística nacional acha-se

. I' 10 está na adoção do motor
SRA. ELZA C, SILVA DA ROSA - sr. João Batista dos Santos ,grantemente inferior à de

I
concentrada na regíão Rio- diesel que, além de reduzir

Ve' transcorrer na data de hoje, _ sr. Waldemar Caetano .da ou.tras nações da América La- ,São Paulo. 77% da totalída= l • t d d
'

a me a e o consumo de
Silva

tma. de dos veículos em uso en- combustível, concorre para
aumentar a vida útil do ca­

minhão; diminui as despêsas
de conservação e, consequen­
temente, baixa o custo do
transporte.

firma-se nos seguintes pon- Nos últimos anos a reali­
tos pri�cipais: expansão da" sação ganhou co�siderável
nossa rede de estradas; pa- impulso" graças exclusiva­

--------------------------
mente à Iníícatíva particular.
De 1954 a 1958, informa o'

"Relatório do Banco do Bra­
sil", o número de caminhões
e camionetas a gasolina au-

mentou de 17%, enquanto o

I
de motor diesel atingiu a

-. 114%. A progressão, foi mais"I',acentuada nos veículos pesa­
dos:, ;Enquarito os veículos fi '1motor diesel cresceram de
'160%, os movidos a gasolina I
aumentaram. de 27%. Tam­
bém nos veículos de classe
média a preponderância do
motor diesel foi de. 67%, en­
quanto o motor a gasolina
1%. Igualmente acentuada a

vantagem nos veículos leves:

F A R A ( O
o motor a gasolína progre­
diu de 29%, enquanto o die­
sel subiu de 135%.
Em têrmos absolutos,' no

entanto, o motor a gasolína
cotinua a dominar: Em 1954.,
veículos de carga movidos a

gasolina correspondiam a

93,3% do total e os a óleo
diesel a 6,7%; em 1958, a

proporção' se expressava res­

pectivamente em 88,4% e

11,6%.
, Como se vê, a díeseíízacão
avança, fazendo necessário'
que o Govêrno Federal ve-'
nha ao encontrocâesse- te)il"',
êncía, e®��p.() -�'+r
do motor díesel, }1l0 .transpor­
te de c�rga" o que representa.
eriorme economia de com­

bustíveis, e; portanto, de �",

ANIVERSARIOS

dr. José dá Costa Moãlmam
menino paulo Tadeu Santos

sr. J. Artur gcnraman

srta. Otllla Ba,rros
- srta Olga Maria Hubb'
- srta, AlIna VI91ra de gouza
,- sra. Lúcia Curlln

• mais um aniversário natalício a

SRA, ELZA DA ROSA esposa
,

,

do sr. Jo;'o B:ttlsta da Rosa Tal.

feiro da nossa gloriosa Ma*ha de

GU9ra atualmente servindo no

Hospital de Marinheiros' (HANSA)
sediado nesta Capital.

As homenagens que lhe serão

prestadas, juntamos 'as de "O ES- ,- sr. Edmundo dos Santcs
TADO". sr. Alvlno Merlço

sr. Jorge Vagensangjlr/

menino Otavio Lopes FilhoFAZEM ANOS HOJE

APEP IlflVOS
0US1C"ADos ,

. CHARLES _

-

. ����=���/��3I1s. CHE,VALlEP-_ �
49' PIAt;!9

/

.OSVALDO MELO
PREÇOS SUBINDO SEMPRE E CADA \TÊZ MAIS

Quem tomou conhecimento da., pauta' de preços vigorante
para esta semana, no Mercado Muníctpal, certamente te­
ria notado a alta que se verificou nos artigos de prlmeírís­
sima necessidade' e que -díz respeito principalmente, á ali-
nlentação do povo. ,

Um exagero, um absurdo, uma coisa estonteante, que
provocou inúmeros protestos. O feijão, .ó arroz, a farinha, '

a linguiça, a carne de porco e outros gêneros tiveram seus

preços aumentados de uma hora para outra.
Quanto a carne, nem se fala, porque não há.

/
Pràticamente não existe, ,embora os bois estejam reti-

dbs sob o olho vigilante e grande de seus donos.
Os açougues 'á míngua.

'

As fiambrerias, igualmente.
'As chimbicas, ao pêso de ouro de lei.
Ovos, na .subída também.
Tudo, num verdadeiro inferno, enquanto medidas to­

madas para a contenção de preços e abastecimentos não
produzem resultados.

Com referência á tabela de preços (pauta no �ercado
Público), o povo ainda não compreendeu a razão e o mé­
todo aplicado para a alta.

Alguém forçosamente há de estabelecer a pauta.
Os intermediários que -aparecem no Mercado, não po- !

dem pelo simples acaso, estabelecerem preços uniformes,
certos, regulares.

Deve haver u'm mentor, um centralizador dêsses pre­
ços em pauta.

Como será feito mesmo o negócio.'(
. I

Ninguém sabe ainda como gira a roda e quais os ven-IItos ou fôrça que a faz girar.:. "

'

_

Enquanto isso, armazéns e depósitos vivem abarrota-
dos... IOs bois, pastando mansamente nas fazendas.

Até que, bem. IAté que o castigo cJ.:legue para os insaciáveis t:: "no-
veaux riches".

A propósito há uma passagem
conta isto:

evangélica que nos

"Um homem muito rico foi dormir e antes, pensou as­

sim: - Bem meus celeiros estão cheios. O' dinheiro posto
a juros. Minha alma pode estar tranquila e eu posso dor­

•nir descansadamente."
Continua a parábola - "Nesta mesma noite; veio- a ,

morte e o levou".

Como também pode aparecer uma peste no gado ou

110,S sel'cais, aves, etc., e reduzir a riquesa feita á custa da

dôr alheia c da fome do povo, a um desespêro espet:1cular.
1�0pois, apelarão p'i.rít o erário, no fundo de sua agonia.
(;uidado, srs. altistas!

FRA�lCES PARA O GIN,ÁSIO
FRANC�S?

AS 6,30 - ABERTURA
AS 6,35 -, RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - GRANDE MATUTINO DÓ AR
AS 7.35 - MUSICA POPULAR BRASILEIRA
AS 7,55 - REPORTER CATARINENSE
AS -ª,OO - BRINDE DA CASA CARNEIRO
AS 8,05 - QUANDO CANTA O SERTÃO
AS 8,35 - �ELODlAS DE PORTUGAL
AS 9,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 9,05 - EM RITMO DE SAMBA'
AS 9,35 - LONG-PLAYS FAVORITOS
AS 10,00.--:-- INFORcll4A A CASA BRUSQUE
AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA
AS 10,30 - ANTARCTICA NOS ESPOR:Í'ES
AS,10,45 - ElSPAÇ9 MUSICAL
AS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQlJE
AS 11,05 - SUCESSOS INTERNACIONAIS
AS 11,35 - ÀPERITIVO MUSICAL
AS 12,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 12,05 - Á VOZ DO DI�

----

AS 12,10 - QQUE VOCE OUVIU NO CINEMA
AS 12,25 - REPORTER CATARINENSE
AS 12,30 - CARNET' SOCIAL "MONT BLANCHE"
AS 12,40 - ALMOÇANDO COM MÚSICA
AS 13,00 ----:- INFORMA A',CASA BRUSQUE
AS 13,05 - VOCE COM CELSO AO GOVERNO
AS 13,35 - JÓIAS MUSICAIS'
AS 14,00 _:_ INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 14,05 - A M1}SICA DO OUVINTE
AS 15,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 15,05 - FESTIVAL INFANTIL P�ROLA
AS 16,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS, 16,05 - .MUSIéA DOS EE. UU.
AS 1�,35 - ESCALA MUSICAL COLUMBIA
AS 17,00 - INFORMA A CASA BRUSQÚE
AS 17,05 - ONDAS DE ESPERANÇA
AS 17,15 - ENCONTRO COM SUA FAMILIA
,AS 17,30 - SIMONETTI E SEU CONJUNTO
AS 17,45 - CONVITE PARA OUVIR MAYSA
AS 17,55 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 18,00 - O INSTANTE DA P�ECE
ÀS 18,10 - RESENHA J-7

.

ÀS 18,35 - VERDADES QUE G O S_T AMOS DE
CONTAR

AS 18,55 � REPORTER CATARIN:ENSE
Á8 19,00 - MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA
Mi 19,30 - A VOZ DO BRASIL
AS 20,05 - TERÇO EM LOVVOR 'A N .. SE.NHORA
AS 20,35 � TELEFONE PARA OUViR .

.....AS 21,05 -'RÁDIO TEATRO
AS 2f,25 -- REPORTER CATARINENSE
,;_[j 21,40 � MUSICAL TAC-CRUZEIRO ÓO SUL
AS 22,.05 - GRANDE INFORMATIVO PHILIPS
A.S 22.35 - TANGOS EM D�SFILE

'

�,i.i'·���.P ' <MTl�gQ4" g��t�6\��t'\.)id};;
�"""'�-'-''''''I�'''',

Assim, o Brasil possui 112
veículos por 1.000 quilômetros
quadrados, enquanto, na Ar­

gentina, a proporção é de 228
veículos; 'no México, de 317;
na Venezuela, de �44; em

[Ouba, de 1.809 e no Chile,
de 193.

contram-se em cinco uni­
dades federadas: São Paulo,
Distrito Federal, Rio Grande
do Sul,-Minas e Paraná.

- fi nossa política rodoviária

.: A MODELAR
NECES$ITA-SE DE BALCONISTAS

COM
\.

PRÁTICA

COBRADOR
"

NECESSITA-SE, ,COM REFERÊNCIAS

A- MODELAR'

DR. B I A $, E
Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios ménstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. -,

Alergia - Afecções da pele .

Consultas das 14 às 18 horas, exceto aos

sábados.
Rua Felipe Schmidt, 46 sob. �. Fone 2.648

-

.

I

- RÁDIO GÚARUJ.Á J

O�DAS M�DIAS - ·1.420 KCS. - 5))00 WATTS

O�AS C�RT-AS "-.; 50 MT�. - 10.060 �ATTS

PROGRAMAçÃO PARA O DIA 7/11/59
- SABADO

LONG-PLAY NOTICIOSO - E afina,l o Flamengo ti­
rou o pé da lama. Lembro-me ainda quando certa vêz, no
início do .Campeonáto Carioca de Fútebol, escreví aígo
alusívo ao Clube da Gávea, ,em Ó ES'rADO Esportivo. Dis­
se do desejo de ver o progresso do rubro-negro por tratar­
se de uma das glórias do futebol brasileiro. Mas nunca es­

� perei que o Mengo fôsse reagir de modo tão vibrante, Iógo
contra o meu alvi-negro. Mas apesar dos pesares, recebí
a reação gaveana com certo ânimo pois assim, não nos

deixará sem as audições sensacionais dos grandes clássicos
do futebol guanabarino ...

A estrada' federal que liga Laguna a Tubarão já está
Com 3 dormitórios e de-

com alguns trêchos quase intransitáveis em- ocasiões de
,f.lais dependências, aluga-se chuvas. E', mistér que uma constante assistência se raça
à rua. Demetri.o Ribeiro, t4. sentir. Caso contrário de nada adia'ntarâ a estrada federal.
Tratar: fone 2905. E'o'sácopã conti-nua enchendo os bolsos de muita gen­

te bôa. O Deputado Tenório desta vêz comprará, um novo

arsenaL �nquanto isso o verdadeiro criminoso de Afrânio

Uma Casa recem construlda permanece com a moral inatingíveL ..

UID é pouco, dois é bom, três é demais. Sim" o CACA­
R�CO também já está bantante "manjado" ... Ainda mais

que futuramente os animais serão os preferidos nas urnas .

Não acreditam? Olhem para Pôrto l\leg�e e aguardem pa­
ra a breve eléição municipal.' Depois me dirão se a CHICA

J �, -

II estava ou não com a, 1?óla branca elei�oral ...
Ontem' à noite, fiquei sabendo que existem dois tipos

de esmola. A primeira é aquela que ceQtenas e centenas
ue fàrrapos humanos pedem em- nossos lares, nas 'reparti-_
ções, pelas ruas, etc. A segunda é esta: o rapaz bem aco­

modado na cadeira de um cinema com sua "Julieta" ao

de lado. Os dois bem ... quero dizer, juntinhos. 'A certa altura
na, êle descola o ... rosto, vira-se para éla e suplicâ: "DA-ME

QUERIDA, A ESMOLA DE TEU AMOR"... E tem mais

urna. E', a esmola que br�yeménté"se"as coisas 'n,ão.Joma-:L
'_ ''''r.

,.-.

;", ,: ...•_'':-, ':'._ ".�.', ',- ,"-, ;'�";�
, -,.,'.' ": '�,<, .... ::v .. .,.>. ", .. �,.,,"

rem rUlllO; ifemós,pe,_dir parca .!ilão').1),Órrermo.§ ,dé fome,,:;' ó,,}:'
. ":;.:":..:.�)�'\, ,-;

,
.. ::,.'

-

,'�;:��g2;' -:,,:,:'.:;+l�>-: >?ti�';�:,;; ''';',_;> �": :,,!"r :t:�t, <::':\)��:,r:<.::,:.::,;,: ;,�/::",':;".;h ':":\:,::.::;>r,�: ,·Y,.·
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visas.

APARTAMENTO
. '''\, ,

Aluga.se um confortável à

p'ua Lacerda Coutinho, 18.
Trtatar -ma C:.-\.SA VENEZA

ou pelo telefone 2961.

Precisa ..se (asa
No centro da cidade com 3 a

4 quartos,

Tratar pelo
'

te1efone 2536.

Apartamento'

V E N D E·S E
contendo 8 peças, 3 quartos, sala

de Jantar Copa Coslnha Varan.
. , , .

dão e Sanitário compl�to.
Rua CeI. Juan Ganzo Fernand,es,
nr, 41. (saco dos Limões) próxl-
'mo da Vila Operária, Tratar no

mesmn local, com Ó SF: Adalto.

Terr,eno
V"E MDf � sr

• ..._.. .... UBIIII

Sustentando a posição da :M;arinha Brasileira
contra os ataques que o deputado federal Paulo
Mincarone - endossados pela quase totalidade da

imprensa do país, na aquisição do navio aeródro­
rno "Minas Gerais';, aqui estêve nêstes últimos
dias, o Contra Almirante Araripe ,Macedo, espe­
cialmente convidado pelo Comandante do 5.0 Dis-

,

tríto :t>!aval, para conceder uma e..ntrevista coletíva
a imprensa

'

falada e escrita, às autoridades dos
três poderes e aos estudantes de nossa Capital. '

Pelos comentários de alguns assistentes e pe­
lo o que presenciamos na dita entrevista, as expli­
cações dadas pelo Contra Almirante Araripe, não /

convenceram "in totum", pois esperava-se, que se
'

pudesse, em franco e cordial debate oral, receber
- 'tôdâs as explicações que o caso requer. 9 qpe su­

cedeu, foi a entrega para os repórteres radiofôni­
cos e' alguns componentes da assistência, de uma

fôlha de papel, contendo as perguntas, adrede­
mente respondidas em cartões, nas mãos do en­

trevistado.
Em todo o casei,. os esclarecimentos técnicos

prestados, convenceram uns e outros, 'ficando .pa­
tente a prevenção do entrevistado contra os países
do bloco ..§oviético, pois declarava a todo o mo­
mento, ser possível uma agressão dos países- comu-

'

nistas ao Brasil, "aliado inseparável dos Estados
, Unidos, em caso de um novo conflito 'bélico mun­

dial". Ora, somos dos que pensam de que nesta al­

tura das conversações entre as grandes potências
mundiais, a tendência é para .um.a solução pacífi­
ca, um desarmamento geral, '(ias povos, para uma

possível coexistência harmoniosa. O nosso Brasil,
está cada vêz mais tendendo para uma posição de

neutralidade, afastando-se das querelas das po­
tências imperialistas. Está na, hora de cuidar-mos
do que é 'nosso, sem nos comprometer-mos em

enormes gastos, em detrimento do bem estar do

nosso povo. A crusciante crise que assola a popu­

lação, esfaimada,' quando o precioso... dóllar sobe

a Cr$ 201,00,· não .permite que gastemos quantias
astronômicas em material bélico, pois no .caso do

"possível conflito armado "que possamos partici­
par", um povo 'de barriga vazia, não, luta nem

, ; .

amarrado ,J.-
'" Na compreensão, q.ue c:tda um deve viver den­

'tro :d;:LS 'suas. possibilidades!1>ensamos que os diri­

gentes da nação saltaram) rora, deram um passo
.maíor do que as pernas"

.

�uá.náo
/

promoveram a

, aqu.i.�çãQ :do 1'. 'nas o-erail'., fi,. _árgumentação de

qué'ó1 gfstos éõm a aquiStçãl:!' e remodelação não
alterou o orçament(j dá' MarÚfua.. não cabe, pois
se esta parte das nossas fôrças armadas está tão
bem financeiramente deveria empregar verbas

tão polpudas, em benetícío mais urgente, útil e

direto para a população.
As perguntas fora do programa, formuladas

pelos estudantes, não convenceram as respostas. sé­
bré o caso da firma Holandesa "Verolme", sua li­

gação com elementos da Marinha Brasileira, ain­
da pairam algumas dúvidas.

Afinal, o "affaire" Porta-Aviões, consumatum

est", A despeito de tudo, fá foi comprado, pagas

algumas prestações, Os gastos continuam e o po­
vo passa fome. Só resta apanhar uma das dez so­

luções que o jornalista David Nasser encontrou, e

executá-la. Acreditamos sinceramente nos 150

anos -de tradições da gloriosa Mar,inha Brasileira,­
-mas também -acredítadas nos últtmos anos de fd-

me da população.
.,%%%::,..,,,%%%.% .... ,.. SS%SS'_SSSS%Sss,.,..SSSSSSSSS'G .,

!�r""
SENTINELA
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MANUEL MARTINS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 0lI PIno RUI' • 0lITI '..l� Florianópolis, Sábado,' 7 de Novembro de 1959 3

_'

SPARTA· EXTRA
-

' "<,

A EXPRES�AO MAIS ALTA EM ELEGANCIA E QUALIDADE, NÃO Só QUANTO A PERFEIÇÃO MÁXIMA DO FEITIO, COlv,IO
-

AINDA PEL__O EMPRÊGO

DOS, FINÍSSIMOS TECIDOS SCURACHIO. AVISA AINDA A CHEGADA DE UMA MAGNÍFICA VARIEDADE DE TERNOS DE LINHO, "SMOOKINGS",

DEPOIS QUE FOI CRIADO O' ESCRITÓRIO DE COM­
PRAS NO RIO DE JANEIRO PASSOU A MODELAR A RE­
CEBER, SEMANALMENTE, AS ÚLTIMAS NOVIDADES
DA ESTAÇãO, ALI APRESENTADAS PARA SENHORAS
HOMENS E .CRIANÇAS. TAMBÉM OS DEPARTAMENTOS
DE MOBILI�RIOS, TAPEÇARIAS E UTILIDADES DOMÉS­
TICAS ESTAO RECEBENDO SUPRIMENTOS CONSTAN­
rES DOS MELHORES PRODUTOS.

/

E COM DESVANECIMENTO QUE A MODELAR AVISA AO POBlICO MASCULINO

A CHEGADA DA FAMOSA E BEUSSIMA LINHA DEJERNOS
�

,

CAMISAS ESPORTE E TU�O MAIS QUE SE RELACIONA CpM O VESTUÁRIO MASCULINO

/

-,

I !C�l�t���:!e�erra em

Coqueiros (Praia do Meio).
com 552,50 m2, sendo 34 m

de frente, 26,15 m. de um la­

do, 6,35 m.. do outro e 40 m.

IIIII����'����I;II'
de fundos. Lado do mar.

, PREÇO: Cr$ 180.000,00

__ ,. '"
Estuda-se financiamento.

=-- -...::: _ _' ,Tratar com o DR WALDE-
• ,MIRO CASCAES. Rua Cris­

I pim Mira, 12 - Tel. 3327.

Equipamento de Escrit6-rio

Engenharia

Máquinas, e
Motores '

�6·;.'· Material, Cirúrgico,

E..!!mbre.se: alé� de produtos de marcas consagrada.s
MACHADO & CIA. SIA oferece-lhe completa 1 '- /

assistência ,técnica � J'f-i.
�' t '�i'>J;� 4i \ �

IICHADO'CIA. 5.1.
.

"

\ COMt:RCIO E AotNCIAS
�" M

'

Rua Saldanha Marinho. 2 .. Fone 33·62 e 28 ..36

End,. telegl'áfiH PRIMUS - C. POSTAL, 37
':\

Reflexos da má·Administracão
_ ,

-

_, I
Fernando Sendo !Yiaior I ��een:dimehto, sempre inter-

I
bas sã,o lib:radas às pressas pois da queda, d� Impéri�,

, rompido quando a chamada para o socorro das -popula- quando a .produção nordestl-·,
A dispersão de .rec�l'soS

_

e emergêncía ultrapassa, apa-! ções ramíntas, obras são íní- na foi uma das vigas mestras
. .energías nos planos de de- rentemente, a sua rase- crí- cíadas sem q4alquet;�plane�" :IiO . .:-Bra.�il, especíalmente a

'?envolviment.o e c o.n Ô m lC o ,ti�a. Ao planejamento econ�� i��ento prévio para, 10�0 de-
"
fase do Ciclo da canil" ue

tem caracterízado, com refle- mico tem faltado sempre, pOIS, cafrênr-�()-- esqueeamen-, ,Açúc...ar.
xos a longo prazo, os traba- notadamente em áreas atra- to com as� chuvas que ame-

'-' "_
.. ' "".

, "'-. L-

lhos que vêm sendo executa- sadas, uma visão global das nizam os efeitos catastrófi- A .partícípação dos gover-
dos para a integração, ou suas reais necessídades, fi- cos da sêca, nadores da Região nos tra-

reintegração, de áreas sub- cando, via de regra, coneen- Pôço da Cruz, Orós, a pe- balhos da CODENO vem as­

desenvolvidas no conjunto trado em planos restritos renízação dos Rios Moxot6 e negurar, sem dúvida alguma,
da riqueza do Estado e· do para onde, muitas vêzes, con- Pajeú, e tantas outras obras lo pleno sucesso da nova ba­
País. Sobretudo a política de vergem inúmeros serviços nasceram com os planos de j-talha, da alvorada que JK

emergência econômica, le-va- com a mesma finãlidade, sem omergêncías que nada re-' fêz raiar para o decantado

da a cabo para fazer face a uma supervisão que coorde- 'rolvem, pois, muito pelo con-I Nordeste dos poetas e dos ex­

emergências que não chegam ne 'as suas atividades, e eví- trárto, contribuem para tor- ploradores. Os homens que

a ser isso, porque são frutos te a dispersão que tem .do nar ainda mais complexo o sentem as angústias da ter-

das falhas do desenvolvímen- fatal ao nosso desenvolvi- angustiante problema. Pro-
I
ra, conhecem detalhadamen­

,
'

mento nacional, em que pe- curando coordenar os esfor- te os Seus problemas, vivem

sem os tremendos esforços ços dos' mais variados Servi- as suas necessidades, ficarão

díspendídos, vem demons- ços que atuam no Nordeste, il testa de uma luta que, até

trando, insofismavelmente, a COpENO, lançada por JK l ná pouco-tempo, era coman­

que as metas visadas, além nas mesmas bases da OPA,
I
dada por técnicos saídos do

de não serem atíngídas den- vem precisamente contornar
I
asfalto do Rio de Janeiro,

tro do prazo previsto, são os problemas criados duran-,' divorciado da realidade nor­

ainda com impressionante te longos anos, pondo fim destina, como sempre ocor­

----------- elevação de despêsas que um aos reflexos contundentes da reu com c DNOCS, com a Co­

mínimo de planejamento te- má administração que' sem- Imissão do Vale do São Fran­

ria fàcilmente 'evitado. As pre norteou os planos de re- : cisco,
-

e com tantos outros

obras
'

projetadas se arras- cuperação do Nordeste. Ver- setôres. O fracasso das me­

tam, anos a fio, retardando bas impressionantes foram
I
didas

.

adotadas para aquela
os benefícios e criando tôda investidas na Região, numa ,'vastíssima e riquíssima área,
uma série de problemas, que batalha de números que ja- entre outras', tantas coisas,
se agravam com a ímplan- mais correspondeu à batalha

I pode
muito bem ser 'medido

tacão de dificuldades que das obras programadas, nu- pela má .admínístracão que

são superadas à custa dos'

I
ma dispersão de recursos e

I

presídíu os destinos de, pla­
maiores prejuízos. Apeia bu- de esforços que roubaram à 'nos de desenvolvimento eco­

rocrática e os cortes de eco- I terra
nordestina a partíeí-

I
nômico forjados nas emer­

nomia vêm constituindo ,gra- pação na riqueza nacional
I

gências que ,ficaram eéle­
ve entrave aos objetivos vi- que desapareceu pouco de-. bres.,
sados, sempre em deprímên-
eía de regiões que deveriam,
justamente, receber, melhor
tratamento, A análise e

'

a

pesquisa raramente norteiam
trabalhos que dêles jamais
poderiam prescindir.

to preconizado, exerce uma

atuação negativa com a pa­

ralização de obras 'que, con­

sumindo verbas vultosas, são
atacadas periodicamente, au­
mentando consequentemente
o custo tótal das' operações
necessárias ao seu total em-

ALUGA-SE'

CURSO DE ADMISSAO AO' GINASIO

DR. RICCIOTTI
�

QUELUZ
SEDANTOl

CÓLICAS CÓLICAS

ADVOGADO
Moléstias das Senhoras. Combate cólicas.

Irregularidades nas visitas. Regulador. Calmante.
ESCRITÓRIO: RUA FE­

LIPE SCHMIDT, 5Z

APTO, 5, TELEF'ONE 2246

O secular drama das Sê­

cas, vivido pelo Nordeste, é
a mais incontestável confir­

mação dêsses princípios de
ordem economica, consti­

tuindo-se mesmo em clamo­
roso libelo contra os nossos

governantes que, infelizmen­
, te, lançaram suas vistas para
aquela área em. têrmos de

I1njustificâvel emergêncía,
como se ali tudo girasse em.
tômo de meras ajudas tem­

p�rárias e inconsistentes.

Quando o flagelo chega ao

seu auge, o País inteiro se

com as campanhas

AGORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

O GINASI0, MnNDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MA­

TEMA'nC�, PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA
o 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODtCOS

Uma casa com 8 peças, com água e esgôto, chácara
com árvores frutíferas, alguel Cr$ 4.000,00 á rua 14 de -Ju­
lho n. 84, perto da antiga Escola Aprendiz Marinheiro, pri­
meira praia de Coqueiros. Tratar 'na Almirante Lamêgo 21>
em Florianópolis.

'
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EDITORA "O ESTADO" L1'DA..
- .

o S.diCúl4.
/

Rua, Conselheiro, Mafra, 160
Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêç., Telegráfico ESTADO

FLORlANOPOLIS 'fel_ - 2914

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N T E

Domingos FernaIlides de Aquino

R E D A'fORES
Osvaldo Mello Flávio Alberto de Amorim - André

" Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zury Macha­

do - Paulo da Costa Ramos.

COI:;ABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Ro!d\rigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto;_ Walter
, Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz- - A�y Cabral Teive -

Doralécio Soares � Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

�et-�1?���J�:t%-r)dJ'"' - �
., :" ..

"7 ;l�. -J ," �,

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se responsabiliza pelos
COl1Cei tos eini tidos nos artigos assinados.

PUBLICIDAD.
Maria Cetína Silva - Aldo Fe'D:&ndH

Dfas - Walter LlD.har..
RIlPRI1S&NTANT.

Uepreuntaç6e. A. B. Lua Ltda.
RIO:- Rua Senador DaDt.. 4& - 6,. Allda,

Tel. 225924
�.•·.ulo Rua Vit6ria 16_7 - e•• J. &I �

Tel. 34-8949

!:Serviço Te)e�ráfico da UNITED PRJ:8S tU-P)
AGENTES E CORRESPOll'DJ:NTEe

1&. T6do. 08 munjdpio. de SANTA CATARINA
ANUNCI08

_ ....IIII.ol.. eontrate, de acordo co. a labela e. v11Dl

Vlrr1l1t ADVOGADOS

RAUL PEREIRA CALDAS

Dr, Antônio Grillo
Dr. Augusto Wolf

Dr. Erílanoel Campos
nr. Márcio Collaço

A-DVOGADO-
"Questões Trabalhisla's"

EscrItórIo: Rua João Pinto n, 18 so-bo
� elerone n. 2.467 - Ç)alxa Postal n. 2(1

hORARIO: Das 15 às \7 horas,
_,;

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultórl'o: João pinto 14 -

Consulta: das 15 às 17 ho;as, dlá­
rlamente. Menos aos sábados, Re­
sldêncla: Bocaluva, 135. Fone. 2714

r-o
, t'
..;

li

��; -.

�, condução independente .. ; I
f'i,t, -

. ��5

r-.�1�< Monark ,.�
<

\f. conta com estas vantagens
r na sua Monark:

r.�i'.
� ..�:�:'��\�

APENAS CRS

-e Garantia contra qualquer
defeito de fabricação I·

CR$ 7.490,00 A VISTA ou

Cr$- 623,00 MENSAIS
REVENDEDORES

e facilidade em encontrar peça$
originais de reposIção, com

contrôle de qualidade Monark I

.,caO$ PAlA HOMENs. MULHQiS E CIIAN'AS

MAGAZINE HOEPCKE
Rua Felipe Schrnidt. -

Fpolis - o - Sta. ,Catarina

.
>

"

\:

ME'DICO

"0 E S T A- D 0-"

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

No -empenho de incrementar e elevar
o seu número de assinantes, O ESTADO
deu inicio à campanha do NOVO ASSI­
NANTE, nesta Capital.

As assinaturas novas, do ano de 1960,
-

feitas agora, terão como prêmio e bonifica-
Especialista em- moléstias de Se-
nhoras e vias urinárias. CUlJ' ra., ção a vigência nos mêses de outubro, no-
dlcal das Infecções agudas e crõ- b dez b A'

.

tnicas, do aparglho genlto_urlnárlo vem ro e ezem roo sSlm, os aSSlnan es
em ambos os sexos. Doenças do do ano de 1960 receberão desde' já nosso
aparêlho Digestivo e do sistema

nervoso. Horário: 10% às 12 e jornal.
2% às 5- horas -, Consultório: Pagarão a assinatura de 1 ano e rece-Rúa Tiradentes, 12 .- 1.0 andar
_ Fone 3246, Residência: Rua berão jornais correspondentes a 14 meses.

i:�::�a c����:�. 3��48�Chácara do
A I.? de novembro, por outro lado,

já voltamos a fazer a entrega domiciliar do
-'

nosso jornal, a todos os assinantes da Capi­
tal, eno Estrito qu assim, pIa manhã já o te­
rão m suas rsidências; pois � entrega será

.
feita de madrugada.

Para essa campanha são nossos corre­

tores credenciados os srs..Cel. Aldo Fernan­
des - Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.

DR. NEWTON D'AVILA
OIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras _ procto_
Iogía _ Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel-
relles n.o 28 _ Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante.
Residência: Fone. 8.423. Rua Bíu­
menau, n, 71.

DR. HOLDEMAR
MENEZES·

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS - CIRUR-

GIA -

VIAJE MELHOR
PARA ITAJAÍ-- JOINVILLE � CURITIBA

ÔNIBU'S ULTIMO TIPO
SUPER-PULLMA'N

- JANELAS PANORAMICASPOLTRONAS RECLINAVEIS
�

VIAGENS D I R E TAS
Formado pela Escola de PARTIDA
Me1d1icina do Rio de Janei CHEGADA
ro Ex-Interno da Materni

MOLAS� DO BRÀSll S. A.
HbI • &a.1 lua sa. -... 17. - Te&. f.451' - Ca. rodai 875 - End. l .1, I "NO-SAO" - sao 'avi.

dade Clara Basbaum, da

Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.

.
Atendle provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

DR. I. LOBATO FILHO
Doepças do aparêlho respiratório
TUBERCULOSE _ RADIOGRA,­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL­
MõES _' CIRURGIA DO TORAX
Formado pela Faculdade Nacional
de Medicina Tlslologlsta e Tlslo­
cirurgião -dO' Hospital Nerêu Ra..,
mos. Curso de especíaltzaçgo pela
S. N .T,. Ex!�terno e Ex-asslsten_ '

te de Cirurgia do prof. Use Gui­
marães (Rio) Cons.: Felipe scn,
mldt, _ Fone -3801: Atende com

'- " i �
.

hora marcada.: Res.: Rua Esteves
Junior, M. Fone: 229(' -:;:--;7.' \-

, , \
- . .};

ORA. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

Consultório. e Rel14ênola Consulta0

Av. BereWo Lu U5A apto , Sel:unda à 6.a-felra

lias Ui às 17 bora.

ORA. EVÁ . B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAY E CRIANÇAS

Especialista em- moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistu las, etc,

mrurir�a anal
Cor.umíca a mudança de seu Consultório junto á sua

rosidência na Rua Durval Melquiades de 'Sousa 54
,

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E PROCURADORIA

Das 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas
Rua Trajano, 29, - 2° andar - sala 1 - �cl. 3658

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E,
FARMACÊUTICOS

,
A PIAM tem a honra e satístação de comunicar aL/I

.Iustre s Médicos e FarmacêuticJ.� o lançamento do novo

,Jroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

;, base de NOVACAINA sob forma altamente. estab1H �:.",:hl,
para o especial emprêgo vem Gcr!atria, no tratamento nas

diversas manifestações orgânicas do en.velhecimento e da
.enílídade, precoces ou não.

Amostras e informações á nísposíção dos sennores

,\,fédi('c�: � Rua: Conselheiro Malra - 90 com

Z. L. Steiner & Cia. - Agentes

DR. ANTONIO MUNIZ DE DR. HENRIQUE PRISCO
ARAGÃO PARAISO

Operações - Doenças de Senho_
ras - Clínica de Adultos

Curso de Espe�iallzaçãO no ('QIIpl.
tal dos Servldorl(_s do Est!l.do.
(Serviço do prof ,Mariano de �n_
dràde). Consulta�:( Pelê. 'manhã BO

I:lospltal_d� caridàf!e. 'A terde das

J 5,30 horas em d�tJ1te no consul­

tório, à Rua Nunes ·MaGhado, 17,

esquina -da ,Tiradentes _ Tele!.
276&. Resldêncta _ Rua Mare­
chal Gama D'Eça n.o 141 _ 'I'el.
3120.

','

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela F.aculdade Nacio_
nal de Medicina da Unlversl'dade

do Brasil

Ex-lnteJ;po por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima), Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital d�
Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE ,SENHORAS­

PARTOS _ OPERAÇõES _

PARTO SEM DOR pelo método
-

PSlco-prOf,lll1-tlco
Consultório: Rua JÓãO pinto n: 10.
das 16.00 às 18,00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone

B035 - Refl.idêncla: Rua General.
Rlttencourt n. 101,

DR. AYRTON OE oÚ- '

f VEIRA'
- DÓENÇAS DO PULMÃO -

- TUBERClJLOSE -

consultório - - Rua Fellpe

Schmld�. 38 _ Tel. 8801.
Horário: �das 14 às 16 horas.

Residência ;- Felipe Schmldt"
n.o 127.

,

-8
..

"

FLORIANOPOLIS
CURITmA

SUL .. BRASILEIRO

DR, HUBI GOMES
MENDONÇA

MJ!:DICO
Pré-Natal Par�.

. Opera�ões - -Clíníca ,Geral
Residêncta : -

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consult6rio:

Rua Felipe Schmldt B. 87,
Esq. Alvaro de Carvalho.
Horário: -

Das 16,00 às 18.00.
Sábado:
Das 11,00 As 12,09.

FORRO·
IRMAos BtTEt-KOURl

'I (AI� BADARÓ' -- 'ONf HQ2

.��. D(P0SIT0.0����'
/

�-

5,46
12,45

LTDA.RAPIDO
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA'DEODORO
ESQVINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'12

João�IMoritl S. 8.

"A SOBERANA" PRAC� 16 DE NOVJ)MBRO - ESQUINA
apA FELIJ>E SCBMIDT

FILIAL "A SABERANA" DISTRITO DO J:S'fREITO - CANTO

íinda .-.. mas

e o CONFORTO?
, I

, .

Ao comprar móveis estofados, verifique s. o

mele]e é feito com as legitimas MOLAS NO�5AO
.• muito moior confarto
• excepclonol durabilidade
• aunco cedem - nunca loltolll

.. móveis mais leves
• dispensam o uso de cordinhos 'e percintos ci. pano
• conservam o estofamento absolutamente índ"farmóveI

..-nHDtDom. MEYEI & elA.
ln f.'� Scb8idl. 33. • Rua .Conselheiro M'QfrQ. 2 - leI. 2576 - C •. Post'ol .(8 - FLORIANÓPOLlt

t A V A N D O COM S A B -I O
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Florianópolis, Sábado, 7 de Novembro de 1959 •

DIA DO PROFESSOR NA

ASlncia�ão C tIrai e· HecreiJIiya,� Professor
CONCURSO DE MÚSICA -

Para o Hino do 7.°- Congresso
Eucarístico Nacional

-

Bicockl

A comissão de Música do 7.0 Congresso Eucarístico
e se realizará em Curitiba, de 5 a 8 de maio do próximoqu ,

.

t d d 't
ano, resolveu, em

A

VIr u e os mUI os pedidos, adiar até

30 de novembro deste ano o prazo de entrega das músicas

gue entrarão em concurso �ara o hino oficial. Tôdas as

músicas c�ncorrentes deverao, e.star elI_l Curitiba na sede

da comissaÇ> Julgadora no maximo día 30 de novembro
uando se encerrará definitivamente o concurso.

'

q
A Letra do Hino Oficial" que contém 20 dogmas' ou

verdades católicas, é a _seguinte:.
'

Jantar de coafralerni
Cullura do

-- .

ao "c apresenç do Secretário da Educação e

lado .Santa Calarina e Exma. Sra.
Como nos anos anteriores rea.,

-

clação e à bondade dos seus mem,

Iizou a Associação CUltural' e Re, bros me eievou a condição de ora.

dor. Entretanto o meu mandato
,

flor do Magistério no ensino prt., . ponsãvet pela base fundamental na

mário em 'santa 'C!Ltarina. vene-I educação de um povo que i1'á

randas Mestras e jovens professo, construir a grandeza, da Pátria de

res saídas ainda ontem dos ban., amanhã". .

cos escolares mas que hoje já SQ
\ Reportou.se o orador às nossas

Senhor Secr,etário, elas também

têm direito a dias melbores; elas

têm direito na idade provecta, em

-aposentadoria merecida e justa,
abatidas ao sacriflcio de moldar a

própria humanidade, viverem com

mais conforto já que deram de si
,

ao seus queridos alunos o melhor

oonrarto que o material: o con,

fôrto espiritual da sa�edoria. Se

não deixaram de ser professoras '(

quando jovens, foi porque lhes es.

tava traçado o destino; e tinham

que ser e terão que ser, jamais de.,

sapareeergo porque se isto acon;

tecer dsaparecerj; á alegria de to­

doe, não haverá por certo aquele
mundo bom da menímee na face

da terra. Sabem elas quanto In,

fluente é V. Excía. nos' negócios
do Estado e quanto poderá fazeI

para tirar da situação de ínrerío.,

rídade em que se encontram essaa

professoras primárias de Santa Ca_
tarína que após 25 anos de ser.,

, '

viço árduo sê aposentam com ven.

cimentos inferiores aos do salário

creatíva do Proressor eleição para
a nova Diretoria que regerá os

des�inos da Associação no período

está findo".

"Neste dia consagrado aos pro.,

'�V I V A
administrativo de 28 de outubro ,fessor,es do Brasil � neste momen.,

de 1959 a outubro de 1960: to festivo, sírvocme d'2 ensejo pa,
A Diretoria eleita ficou assim ra saudar V. Excia., figura expres,

constit,uida: síva na administração publtca, de

,

Iniciam pagando honroso tríbuto

aS s\,as Mestras de ontem. Olhai e

vereis nas expressães de todos um

olhar sereno de abn sgação do pro.

fessor, que embora "injustiçado"
não reaje não reclama e se re.,

, ,

clama não lhe atendem;-não ínsís.,

tem porque a vida do professor é

esta: Nasceu para sofrer. Mas con,

rorta ,« e lh-e trás felicidade o sor

riso do Jorglnho as floresinhas da
,

'Júanits., c, por fim, a restinho.

que todos lhe dedicam no dia do

seu aniversário e por último so.,
, , ,

bretudo o seu orgulho partiCUlar,
Intimo de ser mestra- de ser me,S­

,

tra pioneira de ser a mestra res,
,

dos nossos

"Quem de nós não se recorda

da vida de abnegação e sacriflcios

C R r S T O"

PRESENÇA REAL DE CRISTO

presidente: Jair Simão da Silva
- Reeleito

Vice-Presidente: Maria. da Gto­
l'ia Oliveira

1.° Secretário: DumaLivramento

Santa Catarina e do Brasil cujos
,

conhecimentos no setor da educa.,

ção e outros setores administratL

vos têm levado V. Excía. a ser

Brasileiros: em preces e cantos,
Vamos todos Jesus aclamar:
_ Rei dos homens.. dos anjos e santos,
NóS te cremos presente no altar I

chamado a participar ínumeras

2.° Secretário: Gertrudes Maria' vezes no Govêrno do Estado nos

BeckerACLAMAÇAO mais elevados cargos da admtnía,

1.° Tesoureiro: D�lr Mario Lago
- Reeleito

tração pública".
Disse o orador das expresstvaa

contribuições do. sr. Victor p'eluso
nos negócios do EstadO, não Só
como Secretário de Estado da:

Agricultura da -Fazenda da Edu_
, ,

cação e Cultura, mas rtam.bém co-

mo Secretário Geral do POE o

que demonstra o resultado (ie ele.

Estribilho:
2.° T,esoureiro: Ada

Viva Cr-isto na hóstia sagrada,
Nosso Deus, nossorpão, nossa lei. ..
Entre nós no Brasil, pátria amada
Viva Cristo Jesus,snosso Rei!

'

�a,mos
Oradora: Olga Brasil d� Luz

APOTEOSE

Vende-se (asa

À noIte, em sua sede social no

Auditório do Grupo Escolar São

JOSé, foi 'realizado o jantar de

recordações dos primeiros dias de

aulas das nossas mestras que ro ,

,

ram a continuidade dos nossos

lares.

antigos e Incansáveis

mestres e mestras, nossas segun.,

das mães. Essas proressoras ilus­

tre Secretário aqui tendes diante
,

de vós; elas sãO a continuidade de

uma constante, porque pasaagetra

é a nossa vida e existem aqui. ali,
acolá; jama-is deixaram de existir,
pois representam a ternura eterna

e a abnegação perene. Entretanto
,

SACRIFíCIO DE CRISTO E NOSSO

vada cultura exaustiva experíen.,

I
FIRMA de representações precisa _para diversas

Icio. que São dadas em pról da grano praças deste Estado, pracistas-vendedores, com .

deza da terra Barriga_Verde. sólidas relações comerciais, para vendas de: In- II setícídas; Formicidas; oêra p/assoalhos; Pasta :
I p/calçadoa: óleo p/máquínas; Lustra móveis;

I• etc_.; a base de comissões (3%) escrever para a
-

I caíxa
.

Postal, 28 BLUME��U 'Sta. Catarina, dan-

CASA NA CIDADE do idade e fontes de rererêncías. •.

, � �o••••••••••••••••••••••
•

Por Cr$ 140.000,00 vende-
-

se uma de' madeira, com

água, luz e esgôto, em terre­
no com 10 por 30, sita á ser-

cação e Cultura, vendo.me falar vídão FORMIGA, Dista 100
,

em nome dos prOfessores, membros metros' da Avenida Mauro
na Associação Cultural e Recrea, Ramos, não subindo morro
l,iva do Professor-r Decorre ela Sr. Está desocupada." Tratar
s,ecretárlo, de,. como ex'_professor, com Naná- á Avenida Mauro
me ter sido dada o honra de in- Ramos, 4 _ sobrado.

-

confraternização , que contou com

a presenca- do dr. Victor Peluso

Junior Exmo. Secretário da Edu.
,

cação e Cultura e exma, sra, Ao
ágape saudou o Senhor Secretario

2, Por nós homens. no altar te ofereces
A Deus Pai, como outrora, na cruz ...

Também nós, nossas almas em preces,
Ofertamos contigo ,Jesus!

3. No Natal.nosso irmão .te fizeste
Por bondade do teu coração ...

'

Mas agora em amor .tão celeste

Queres mais: queres ser nosso. pãol.

r
"Creio e não seria sem razão-' ,

estar tomado de surpreza o Exmo.
Senhor Doutor Secretário da Edu-

. "Aqui tendes, Senhor Secretá,

riO, diante de Vós, a mais tlnll'
do Educação o excproressor Jer.

ALIMENTO nalista Doraleclo Soares, que pro.,
feriu o discurso cujos tópicos mais

significativos destacamos:

4. Hóstia .santa, - das almas a chama.,
Sol do mundo, ""-, das noites a luz,
O Brasil genuflexo te aclama:
- "Salve ReiL � Salve Cristo Jesus!"

quadros desta Asso.gressar nos

NORMAS PARA A ÇOMEOSIÇAO MUSICAL :00 "HINO
OFICIAL DO VII CON'GRESSO EUCARíSTICO .NACIO·

NAL"
I - A partitura deve' ser a lima voz com acompanha:­

mento litúr.::ico._de� órgã_o ou harmônio. '

II - Não se esqueça a�índole.,.p-a composiçãQ't .hino sa­

cro, popukr. Sejam, _poiS,: seusr�redieadõs: arteL'rellgiosi':
cdade, entusiasmo e-;:�9]ílilàTidade.,_' Cêhvêm, pÓr. isso, ,&e
componha de temas familiares à alma ,d.o,.' 'povo;_sem�,wr ,

regionalista, ou _abdicar dos critérios ,superiores. �le
,dadeira arte.

-,

i

Vende_se uma casa de material

por motivo de muda,nça. Preço oe

ocasião. ;; Tratar com Danl,.l n"

_ELFFA, ou .pelo fone 3021.

-----'-----------------------------�

SALA - ALUGA-SE
sala com ante_Aluga.-se uma

sala fazendo frente à Rua Felipe
III - Como a inspiração da poesia, também a músi�

co. 'deve elevar os corações à EUCARISTIA, LUZ e VIDA
DO MUNDO (que são' os temas dominantes, respectiva­
mente, do VII CONGRESSO NACIONAL E XXXVII IN­
TE:RNACIONAL) ," ressal·ta·udo àlta espiritualidade. reli­
giosa e acendrada nota pa'triótica.
,

IV - Os concórrentes, enviarão seus trabalhos ao S�·
cretariado Geral do VII Congresso Eucarístico Nacional
(Avenida Jaime- Reis 415 - Caixa Postal, 1.371, CURITI­
BA, Paraná), assinados por pseudônimos e '-acompanha­
dos, em envelope BRANCO indevassável, de seu nome

próprio com o enderêço. Na face visível do envelope bran­
co será reproduzido tão somente o pseudônimo,. sob o qual'
foi apresentado o HINO.

Todos os trabalh.os apresentados ao Secretariado Ge­

ral, salvo ,o que tiver sido escolhido; poderão ser reclama­
dos pelos seus _ autores juntamente com os envelopes in-,

devassáveis, os quais lhes serão restituídos intactos, como
próva de Sigilo respeitado pela Comissão Julgadora.

O Concurso será encerrado a 30 de novembro de 1959,
não sendo aceitos trabalhos que tenham daào entrada em'
data posterior.

Antecipa cordiais agradecimentos pela sua valiosa e

tndispensável colaboração para a maior glória de Deus.

Comissão de Música Sacra da Arquidiocese de Curitiba,

.---�--------_._-�-�-----�
.j DEPAR'T!Mf1TO, DE SAODE PÚBLICA •

�,.
'

PiAANTêE"-8-DE FARMAciA
- .'

• •
• Mês -de Novembro •
• 31 _ Sábado (tarde) FAR�[ÁCIA VITóRIA praça 15 de Novembro '.
I 1 _ Domingo � FARMÁCIA VITóRIA praça 15 de Novembre �

2 _ Segunda Feira (feria.do FARMÁCIA MODERNA Rua João pinto ...

• 7 _ Sábado (!tarde) FARMACIA sto. ANTôNIO Rua Felipe Schmidt , �
8 _ Domingo FARMÁCIA Sto. ANTONIO Rua Felipe Schmidt ...

• 14 _ Sábado (tarde} FARMA€IA CATARINENSE Rua Trajano •
•

15 _ Domingo FARMÁCIA CATARINENSE Rua Trajano
21 _ Sábado (tarde) FARM:ÁCIA NOTURNA Rua Trajano •

III 22 L.. Domingo
'

FARMÁCIA NOTURNA Rua Trajano �
... 25 _ Quarta Feira (feriado) FARMÁ€i-A VITóRIA praça-15 de Novembro ...

_. 28 '_ Sábado (tarde) �'ARMÁeIA MODERNA Rua. :João p,lnto •
•

29 _ Domingo
,_,

FARMÁCIA MODERNA' Rua João pinto porém, nem sempre nossos de_

• sejos sãO realizados e, foi' justa.
II() Serviço noturno será efetuado pelas farmácias Noturna, sto. A;ntônio e Vitória, situadas às. mente o que aconteceu nessa.

III' ruas Trajano Felipe Schmidt 'e '-praça 15 de Novembro. ... oportJnidade, devido à· falta . �e
• O plantão di6rno compreendido entre 12. e 12,30 horãs ser� efetua ia pela farmácia Vitória. � cooperação do Govêrno do Estado

... e oútros poderes competentes.
II1II � Ou,trosslm pomunicamos a V
III'

E S T R É ITO'" Excia. que à vérba a nós destina.::
• _.. da, por essa _prestigiosa e impor.

tante ,repartição ' dirigida' por V.
I 1 _ Domingo FARMÁCIA CATARINENSE Rua pedro Demoro �

2 _ S�gunda Feira (ferÍ@4O FARMÁCIA DO CANTO Rua 24 de Maio ... E,xcia., será apliCada no setor cul_

• 8 _ Domingo' FARMÁCIA INDIANA j Rua pedra Demoro � tUl:al permitindo a vinda de Con_
... feren'clstas de nutros Estados dll15 _ Domingo FARM'ÁCIA CATARIN:ENSE Rua pedro, De!llorq "\

I 22 _ Domingo FARMÁCIA DO CANTO Rua 24 de Maio • Federação, a tiní ,de pronuncia.

I
25 _ Quarta Feira (feriado}, FARMÁCIA lNDIANA Rua pedro Demoro rem conferências aos Estudantes

29 _ Domingo ,FAR'MÁCIA CATARINENSE Rua pedro Demoro '1
Cata.rln.9nses.

,

,. Apresentamos novamente os

'0
'

�

,

_/'. nossos agradecimentos e enviamosServiço Noturno será efetuad,o pelas farmácias do C,anto, Indiana e Catarinense.

_j
as nossas mais calorosas, ,presep.te, tabe1a não, pod.erá sel' alterada sem_ p.révia autorização dêste Departamento.

,

�,,,,:�•• ,, ;a '-.e ... ...�_'.. ,.. ,. �:�" .•_ .. _�,':-"-'" , , Sau�a2õ!1l' U�iversltárlas".

,Schmidt altos da Livraria Re.
,

cord. Informações no local com o

Sr. otto Entres, ou pelos Telefo.
nes 2552 e 2447.

T O N I ( 'A 'R DIU M
Tonicardium � Tônico do Coraão
Cardiotônico-diuretico. Artériosclerpse.
Distúrbios de pressão arterial. Cansaço.
Falta de ar. Doenças dos Ri,ns. Reumatismo.

.TONICARDIUM -:- TóNICO DO CORAÇAO

O C.A. "11 'DE FEVEREIRO" -AGRADEC,E
. A COlABOR-AÇÃO DO PR-EFEITO

DE FLORIANÓPOliS
LAMENTADA A FALTA DE CO.
OPERAÇÃO DO GOV�RNO DO

ESTADO E OUTROS PODERES
O prefeito Dib Cherem recebeu

do Centro Acadêmico "XI de Fe.
vereiro" de nossa Faculdade de

Direito' firmado pelos acadêmicos
José Matusalém Comem e -Ever. '

ton José da Luz, respectlvam,ente
presidente � 1.° Secretário da re_

ferida entidade o seguinte oficio':
"FlorlanópoIi� 23 de Outubro

de 1.959
'

Excelentíssimo Senhor:
O Centro Acadêmico "XI, de Fe-.

v,ereiro" mais uma vez dirigi_se a

V. ExCI�. com a finalidade 'agora
'. "

de expressar os nossos· maior,es'

agradecimentos a V. Excia., que
tão bem compreendeu nossas as.

piraçõ,es, auxiliando_nos financei_

ramente, a fim de que enviasse­
mOs os representantes Catarinen.
tas à IX SEMANA NACIONAL
DE ESTUDOS JURIDICOS, que
kia s,r realizada em Fortaleza,
Capital do Estado do Ceará nos

.;ias 27 de setembro à 4 d�' ou ..
tUbro.,

PRACISTAS - VENDE'DORES

II'�'-----�
1'- CLUBE RECREATIVO

I I ó DE J-A NE I R O.
i

I I

Il,
-I r!,
tI'
!I
'I
'!
ri

ij
II

/'
I
I
i
I
I

ESTREITO

mínrmocatuaj ou sejam os

Cr$ 4.500,00".
......

-,

PROGRAMA DO MÊS DE NOVEMBRO

15 - domingo - Animada tarde dan,.
çante Encontro
dos Brotinhos.

28 - sábado - Grandiosa
CHIC.

soirée

..

"Aceitai, pois, ilustre secretá�
rio dr. Vitor peluso, as homena.

g,ens dos professores' primários de

Santa Catat:ina, aqui representa.
do.s p,ela Associação e a sua es_

perança em dias melhores."
- "'"

Nota: Nas festas do Club será rigorosa­
mente exiigda a carteira social e

o talão do mês.

,

/

•

"perdoe_me, Senhor Secr,etário
da Educação e Cultura ;ter eu ín.,

,

cluido nesta minha oração a rem;

vidicação dos professores primários
,

,
mas é Sómente nesta oportunídada
que elas podiam contar com a

presença aqui de VOssa Excelencia
,

partilhando com elas das suas a.

, Iegrías porque as suas, tristezas
, .'

os seus, sofrtmentos os seus de.
" '.-

S'enganos, Só �las pertencem; 110_

mente elas, em sua grandeza obs;

cura, -tem direito de sofrer".

,,'==�=======--:::-_'=-======-=====::1.1

Com a palavra o ilustre secr,e_'

t'árlo disse reconhecer l'ealmente

que os professo�es necessitam de

vencimentos condinzente com a
-

função que exercem e que ,era da .

õua intenção apresentar naquela
solenidade f,estiva a tabela de llu_

mento dos professores que está
5endo elaborada justamente co�
vistas ao governador do Estado

, ,

mas que, infelizmente, não houve

tempo pa,ra a sua conclusão o

'cjue será feito brevemente� c�n­
cratulou.se com a nobre classe

,

desejando felicidades a todos, os

S. Excia. ovacionado por todos os

p�esentes.. prolongou_se a festa
por várias horas, sempre em am_

biente cordial e alegre o que mos...:
\ '

tra a disposição dos professores
em sempre ter o espirito, alegre a...:

pesar de quai�quer situação quo
possam desfrutar.

f
lJ
"1
.1
d
n
i iI

I

III

DOMINGO, DIA

ENCONTRO DOS BROTINHOS EM HOMENAGEM
,

A._OS CAMPEÕES DE BASQUETEBOL JUVENIL DO

,ESTADO E MEMBROS DA SEÇÃO DE ESGRIMA .

8

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sábado, 7 de Novembro de 1959, 1 ...� ...... _ ...n ....l'�

Boje a 'abertúra do .Campeonato �Estadoal
d'e B a s q,u e te b o I e V o Ie i b O/L�4

No Palácio dos Esportes, em Joinville, o grandioso certame promovido pela FAC Caravana do Ar e Universitários, desta Capital; Icaraí"
de Itajaí; I,piranga ,de Blumenau; Bandeirante, de Brusque e Cruzeiro e Paimeiras, '�e Joinville, os participantes .... Irproqrama.

:r-{o monumental palácio ,., doa peonato ]jlstadual Masculino de

Basquetebol e Voleibol dele par.
,

ticipando equipes de Florianópolis

plumenau, BrusqUJe, Itajaí,além
dos locais.

Espera-se que o certame alcan

Esportes, em JoinVllle, a Federa.­

ração Aquática de Santa Catarina

fará realizar hoje e amanhg com
, ,

a colaboraçgo da Liga Atlética

Norte.catarinense, o XIV Cam.

ce o maior suceso dado os grano
,

des preparatlvos que estão sendo

feito nesse sentido .. cestebol e

tes de cesta e de rede na "Man.
. ,

chsner " barrtga..verde. Bôs sorte
pois.

.
I

é dedicado ao sr. Baltazar Bus. gando os sextetos do Bandeirltn_
"

chie, digno prefeito municipal de te e Univ,ersltários. para a noite
......_

o de Voléibol ao sr. o programa é o segutrrte :

horas de hOje, sairão as delegações

do Caravana do Ar campeão de
,

CARAVANA E UNIVERSITA­

RIOS - Desta capital às prímeíra»

universitárias, cam.

peão de Voleibol;
.

Ambos e�tão

Iem forma e certos de que 'saberão

representa; dignamente os espor.,

Jolnvl1e e
,

CeI. Abdon Sena digno coman.,
,

dante do 13.0 B C. sediado na.
. ,

Às 14 horas - Desfile e Jura_

19,30 horas - Basquetebol _

Icaraí x 'Cal'avana:HOMENAGENS
O Campeonato de Basquetebol quela cidade,

PROGRAMA

Sáb'ado, dia 7

Às 13 horas - Congresso

Abertura.

20,30 horas - Voleibol '- Cr.u
zeiro x perdedor do 1.0 jogo.

21,30 horas - Basquetebol
.de Palmeíras x Iprranga,

Domingo, dia 8

Domingo, pela manhã, jogarão,
em basque,tebol, Iplranga e leio.
rai e palmeiras x Caravana do Ai

l'odada, com os jogos entre'Cara. e, em VOleibol, Cruzeiro x ven.,

vana do Ar (Capital),.e Ipiranga, cedor do 1.0 jogo.
/le Blu�enau, com inicio às ,14,30 \Logo após o término do eer,

Esclare,ce' a FYM�� sô�re '.

o a�iaBlentu- �u �am�eunatu t:f�����:�:g":::;�: ��f=��'::;=:C:� .

Irasl-lel·ru �e ��'ar�I··es·
I �:,::ho,,:"� ::::'::�::';5,d:; ,u�:�':',:":'::::�,::.:� �:�::'" o'�;:"::,::: ,:�= rMêü"B·o%SSm%SSS�DSSSSI·SaSSS;;SSSS'1.

I
e 17 de janeiro de 1960, a realíza., contaremos com a pal'ticlpação se, profundamente, ao despreatí , � ,.,••�'Jão do XI.o Campeonato Bra- dos Gaúchos, Paranaenses pauUs- glo da Vela, no qutz diz respeí-, CSS;SSSSSSS1íSSSSSSSSS<:>SS:.'tt P E T E 'R
síleíro Individual da classe SHAR, tas Car10cas Mineiros e possí, to à Classe SHARPIE' 12rrt:!, Vao me perdoar os que compõem a diretoria da ACESC

. , ,

_ PIE. 12m2 programado para os velmente os fluminenses tam, Grato pela atenção que Vossa se escrevo que existe muita coisa errada na entidade de
Recebemos.: NESTA dias 6 7: 8 do mês em curso. 'bém. 'senhoria_ nos dispensará,' com _� .classe, a principiar pela ausência de um regimento inter-
Flioria!lóPolhs,' 3' de novembro Senhor Diretor:

' .

Face o exposto, Senhor Diretor, nossas sinceras SAUDAÇõES IA. no, regulando as atividades de cada um dos associados. A
de 1959. Vimos trazer ao conhecimento Cumpre,nos esclarecer que a fácil e deduztr..se que embora TISTAS sUbscrevem�.noll , própria diretoria não sabe e não quer dar o bom exemplo.
Ao jlmo. Sr. Direor do Depar_ de Vossa Senhoria que, em reu, decisão supracitada foi tOmada um tanto a contra,.-g;sto, esta I atenciosamente Como pódem seus componentes, nâ{o todos, obrigar os as-

tamento Espor,tivo de o jornal nião realizada. no dia 30 do m�s tatldo em vista o resguardo dos Federação não viu como fugir à Ch_rystaldo C. Araujo _ presi_ sociados a uma atividade mais 'intensa, se são justamente
"O ESTADO" jPiP" esta Fecleração, pela seu Interesses da classe SHARPIE resolução tomada a menos que dente êles OS menos operosos. Temos observado- e com tristeza

12m2
.

considerando que a não tnuito�cronistas usufruirem das vantagens que eoncedem
partl�iPação das Federações do

os estatutos, bem como de regalias oferecidas pelos clubes

Rio Grande do Sul São Paulo e'
e entidades, sem de si, das suas penas, nada darem, esque-

, cídos dê que o lema de todo bom cronista é dar o máximo'
Distrito Federal (exponenciais da d

.
. .

e SI sem nada esperar em troca. Os poderes públicos, no-classe focalizada),' criaria situação t da amente o municipal, as entidades, os clubes,' enfim o
embaraçosa·e sujeítarta o XI.o ,

publico, têm sido generosos ·para com a ACESC colocando
ao seu alcanee tôdas as facilidades possíveis. E: que temos
dado em troca? ,A ACESC 'fói fundada com um objetívo
precípuo: congregar todos os que, através da imprensa �e

Abrindo a rodada do Cam
..
peona� d

' '

õ radio, constítuem os veículos de Informação ·para me­
to 'Carioca de Fútebol jogarãQ,
116)e Botafogo x

. <'Bo��cesso' � [1\01' servir à".éausa do progresso de Santa Catarina e do

FtA�ENGO x' IBaniú. J âráSlil no setôr esportivo. Ignorar tudo isso é revelar des­
prêso pelos homens -e -cóísas"�ó ..nossa esporte. E' concorrer

., para que o nome da ACESC' se veja objeto de interpreta':'
� x, � x

.. çã6 i:n�liciosàs .•.,;.
S�rI;F_II"AI� :;D .Á•.. TAÇA·' ,

"BRí\.SIL", .c__, O:' Esporfe'" Clube'
Bh'

. O�.
a la, camP.eão baia�o, derotando

Sei que um dia, cêdo ou tarde, terei que comparecer á
por 6 x () ao Esporte Clube Recife

, séde da ACESC para explicar, perante a sua diretoria, -iu-campeão pernambucano ciesst.;
,. 'do quanto venho escrevendo a =respeíto do'desmazêlo exís-fiCOU_Ee-para as partidas semí , f1_ tente na entidade de classe. Os que me Ieêm sabem que a
naís da Taça "Brasil" devendo

, razão está com êste modesto rabíscador. ,Crítica constru-
enrrentar o Vasco, campeão ca_

tiva, compreendem? E quem critica construtivamente mi�
I'ioca. No Rio Informaram que o

d� deve temer. A instituição de um regimento interno na
primeiro jOgO, também semi_ fi. "­.ACESC será a solução. Pelo mesmQ, todo _associado, !Salvo"nal �ntre Santos campeão pau�

,
,.' _

os licenÇ!iados, é Obrigado, mesmo não pertencendo ,aos
lista e GremlO campeao, gaúCho d

. . '..

" ' .

'1130rpos e colaboradores. dos- Jorn,als e emIssoras, a escre-
será efetuado no caml'lO gaúcho. t'

•.

.

•
'

"." , ver cer o numero 'de cromeas, todos os meses nunca po-
ro em Vila Ee!' S'b . d

• , .

.

.

�Iro, ° re as

a-I dendo ficalf inativo pelo ,espaço de 15 dias. Com isso lu-'
CONTRA

tas dos jogos 'nada ficou decidido
I crarão OS esportes e maior-será o conceito da ACESC p'e-

ainda. .

rante OS clubes, entidades e público. O que..se observa é de
entristecer: associados da ACESC comparecendo às festas
dos clubes,' excursionando COm as delegações assisÚndo
Jogo confortàvelmente instalados no monumental reser­

Eis a situação do Campeonato vada do estádio da rua Bocaiuva, em troca de um ou OU­
Gaúcho· de Futebol, categoria PI'O� t-ro, às vêzes nenhum, comentariozinhô. Quem assiste aos

fiESionalS, 1.0 lugar - GrêmiO, jogos e não está incumbido dé redigir a reportagem, deve,.
5 p.p., 2.° lugar - Internacional pelo menos, no correr da semana, fazer uma apreciação
e Aimoré, 8; 3.0 lugir - Cruzei. sôbre O que passou pelos seus olhos durante o desenrolar

Ala!1_' (Atlético) .. ", 3 1'0, 10� 4.0 lugar - JuventUde, dos matchs. Além disso a inatividade prolongada muitas

Râ�os (Atlético)·�., ..

'

..

,
3 11; 5.0 lugar - Floriano, 12; vêzes reduz a zéro um' jornalista. DÔa a quem doer, torna-

Wilniar (Figueirense) 3 ,6.0 lugar - .São José, 14; 7·° se imperiosa, a regulamentação da atividade da crônica es-

.Jóquinha (Atlético) , 2 lugar - Flamengo, 18. portiva da cidade. -Talvêz volte .ao assu!l�o.
JOflé (Guaraní) ., 2 000,�---
Wilmar (Guarani) 2 x x x Até que enfim o presidénte Icaro Passos resolveu re-............ '.""

'.,Amorim (Avaí) 1

'1
REGATA SANTOS-RIO

-I íneter uma nota oficial da FAC a esta fôlha. Obrigado, te-
Fernando (Figueirense) < 1 Quinze ia�es, s·endo dez do Rio e uente!

.

.

...............,!Ull..__ �............... Osn,i (Figueirense) ,' 1 cinco de SãO. paulo,,' acham-so.... 000 '.

,•
Q.J,"L li) CLUBE QUE REPRESENTARA SANTA -

I Ney (Tamandaré) 1

I
disputando a IX Regata Santos - A Federação Catarinense de Futebol vai a,bandonar.5l.

OATARINA NO CAMPEONATO BR�SILEIRO? I Wilson (Figueiren�e) 1
_

Rio, iniciada' ontem.
.

idéia de fazer-se representar no proxlmo' Campeonato
• Lalão (Figuéirense) 1

I'
Brasileiro de ;Futebol pelo time líder ou campeão do certa-

C L U B E _........ I Zélio (Figueirensé) ,
1 x :z: x me catarinense em andamento. Quer a F.C.F., agora, or-

: Ivo (AváÚ , .. , 1 HAVELLANGE REGRESSOU ga,nizar um verdadell.'o scratch. E vai promover 'Uma série

ii
Itamar' (Avai) :.: 1 [-,- O presidente da CBD, sr. �oão de jogos entre ·duas seleções representativas. do norte e do

V O T A N T E
Apary (Bocaiuva'}, ,

- 1 Havellange, já regressou de ,sua sul, para melhor observar os jogadores. Fala-se �ue o "'on':
. , .. , . ..

.•
'\ viagem' à' Europa, devendo assu� ze" sulip.o 'obedecerá á direção de um dos' maio_res conhe-

• ARQUE:{ROS VASADOS

'1'
mir seu cargo na próxima segun� ,çedore� �a arte do fute�ol: o dr. �aul Oliveira;' presente-I

.

';.:oi};�,�:{- da-f€ll'a. No Velho Munpo, o lJlente'OrIentando a equIpe do Aval.

: Pedro (Tamanda-té') , , ,. 5 pr,esidente cebedense tratou da
, 0()Q ·

--_

: Paulo (Bocaiuva'�
'

-:- 5 i realização do Torneio entre cam_ O dI', Ary Pereira Oliveira,· presidente da FASC, já

!. Dilson (Tamandaré)' 5 peões, be!ll como dos Jogos Lusos- restabelecido de uma .ligeira enfermidade, regressou ,há Ja

I
,.............

I Wilson (AvaÍ). -.._ 3 Brasileiros' que serão efetuadós al�uns dias de Curitiba e ei-Io eni',ativ�dade, cuidando da
Aldo (Guaraní) 2 no próximo árío. realização do Ca.mpeonato Cata'rinense' pe.Remo, marcado.................••••••••.,••�i(iI Gl.,

.

RECORTE E VOTE - (Continua na 7.a página) x. x x \ para o dia 15 do corrente.
'/

,lERVI(O MiliTAR
"(OLEGIO MILITAR DE CURITIBA"
INSCRIÇÕES - Foi prorrogado até o dia 10 do cor­

rente, o prazo para inscrições à matrícula na ESCOLA
PREPARATÓRIA DE CADETES, sediada em Pôrto_Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul. _

'

'IOos interessados devem' se dirigir à GuarníçãoMilitar
de Florianópolis, que funciona no prédio da 16.a CR, à rua

Marechal Guilherme n. 9, aonde lhes serão prestadas ín- I
formações detalhadas.

Oual o. CIHbe que representará ..

' Santa
Catarina no Campeonato Brasileiro?
Para que o leitor participe d., ENQUE'l�:E ESPORTIVA,

promovida pelo cronista esportivo Daltir Cordeiro, basta.
r(::guir as ínstruções abaixo:

a) colocar o voto na 'l1RNA" exposta na Agência
Gera! de Passagens A.G.P., à rua lt�elipe Schmidt no 7;

b) Os votos poderão ser' procl!rados na referida Agên­
cia de Passagens. ou recortá-loJ dos jornais;

c) Os votos do interior devem vil' para o seguinte en­

dereço: - Agência Geral de Passr·.gens, rua Felipe· Schmidt
n. 7' sôb o título: QUAL O CLUBll QUE REPRESENTARA
SANTA CATARINA NO CAMPEONATO I3RASILEIRO?

d) Os votantes do interior e da Capital estarão coricor,
rendo a um sorteio\ assim distrH-.uido: se o votante (sor"
ttado) for do interior, êste .recer.r:.tá - GRATUITAMENTE
- uma, passagem para assistir Catarinenses X Paranaen­
ses em Florianópolis, inclusive uma permanente que' lhe
dará acesso ao Estádio da F.C.F. Se o votante (sorteado i
for da Capital, êste acompanha:á a dele�ação catarinense
a Cu··:t.;ba, e também assistirD, a pugna gratuitamente:

e) O nome e endereço do votante deve ser bem legível,
-f.f' possível dactilografado;

O �lube que estiver ócupando li l1der-ança do campeo­
nato estaduai, será o indicado � lepresentar Santa Catad­
\la no campeonato brasileiro uma vez que durante a rea­

lização do certàme br-asileir0, ainda e�taÍ'emos realizando
o certame estadual. Em caso de duis 'clubes, ,na ocasião, es ..

civere]l1 ocupando a liderança <.lo campeonato, far·�e-á o

Borteio pelo goal average.

E N D E R E ç O
'

, .

Campeonato jl, posível rracaso.
-

Números do Torneio "Dr. Heitor
Ierrerl"

JOGOS REALIZADOS

Atlético 5 x Tamandaré O
Guaraní 2 x Avaí 1

Figueirense 3 x Bocaíuva 0\
Atlético 3 x Guaraní 2

Figueirense 5 x 'I'amandaré 1
Avai 2 x Bocaiuva 1

COLOCAÇAO

1.0 lugar - Atlético e Figueirense,
2.0 lugar - Avaí e Guaraní, 2.
-3.0 lugar - Bocaiuva e Tamandaré, 4

O p.p.

Atlético

.•;.,:..;--s
MOVIMENTO DE 1:JllNTOS

" FAVOR
..................... ·8

Fig'ueirense .

Avaí .. -� j.- ••••••••••••••

8

3
4

1,
'Guaraní . :�. ; , .

Bocaiuva .

Tamandaré ••..•••••••• ',0' o'

ARTILHEIROS

mente do. Atleta.

Às 14,30 horas -..-Inicio da 1.&

2

1

CAMPEONATO CARIOCA

3
x x .x

4 AINDA LIDER O GREMIO

5

10

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FlorianóP9lis, Sábado, 7 de NoVémbro de 1959 'I

CONVITE Dívida externa do Brasil' no
compromissos externos nos pró_

prímeíro trimestre
atlibuir a financiamento stran,

I
O plano de Establllzaça.-o reco_,

das as duas determinações do pla_

geír os registrados pela SUMOC. mendou .que as autoridades mo. no de Estab1l1zação, o que con.

No me�mo espaço de tempo·, as netál"ias não aceitassem novos, correrá para agravar os nossos

amortizações se ,elevaram a 53 compromissos senão ao nivel das \milhões 259 mil dólares. Como i :1ffiortizações realizadas. Vê_se,.
oã compromissos para todo G ano I pois, que essa medida' não foi ob , IItotalizam 324 mllhões 231 mil I sorvada no período em exame,
dólarps o confronto entre os dois muito embora seja moderada a I

,
.

I

números ievacnos a admitir que desproporção entre as duas ci,

os encargos da nossa divida ex_ rras. ,!�i"���"'-'.
terna, sobre o balanço de paga- Outra exigência do Plano de Apelação criminal n. 9.187, . Brusque, apelante An-
mentos, serão mais pesados nos I Estab1l1zação rerere.se ao prazo da comarca de Brusque.

"

I tõnio Imiano!?sky e
nove meses restantes. mínimo de carência de tres anos

Relator: .Des. Ferreira Bas- .apelada a Justiça, por
para o inicio da amortização dos

tOS. I seu Promotor:

S E R V I r O M,lll T A R ,mpl'éstlm03, evitando o aumen.,
Dá-se provimento em ACORDAM, em Câmara

'" to dos nossos compromissos ex.,

parte, ao recurso, para � fim
I ?rimnal, por unanímid.ade de

.

ternos nos próximos .anos, de excluir-se de sentença a i votos e consoante opInou a
Os dados divulgados pelE+ condenação pelo crime pre- : Procuradoria Geral do Esta-

SUMOC demonstram que essa de. visto no art. 150, § 1.0, do do, conhecer do recurso e

terminação foi descumprida. Con_ código Penal. 1
I provê-to, em parte, para o

rorme os dados estatísticos da
_ No caso, o crime fim,

I rím de .se excluir da senten­
SUMOC são, as seguintes as er, tentativa de estupro, absor- l ça tão somente a condena­
le1"en�as a maisA de 1960 _a 19�3: I

veu O de violação de �omiCí-.
I ção pelo

\ deJi�o pr�v�st� no

1960, mais de US$ 5 mllhoes lio. "Ubi major minor ces-
I art. -50, § 1.0, do Oódígo Pe-

224 mil; 1961, mais US$ 6 mí. sat".
'

.' ,

I nal,
.

lhões 713, mll; 1962, mais US$ Vistos, relatados 'e dis- Custas na forma da lei.
US$ milhões 738 mll;, 1963, .mars cutidos êstes autos de Antônio Imianowsky foi
US$ 12 m�lhões,556 mil. apelação criminal n.o apenado- pela práfíca 'de

Nã.0 foram portanto resperta., 9.187, da comarca de duas infrações, em concurso

____• material: invasão de domicí­
lio, consumado, e tentativa
de estupre.

Mas, conforme se acen-,

tuou no parecer de fls. _69-70
V., inexiste, no caso, como
crime autônomo, a violação
de domicílio, eis que, o réu,
ao invadir o lar .da sua viti­
ma, tinha por escopo manter
relações sexuais com a' mes-

'O Foliões do CLUBE 15 DE OUTUBRO tem o pràze.rs

vidar à V. S. e Exma. Família para assistirem acon f
- .

1·
'

diosa SOT�E que �rao rea Izar no dia 7,de Novem-
an

snl�O do r,l.::smo, as 22 horas 'sito à rua Alvaro de
o no "-'

, "

rvalho.

Segundo I) Boletim da 'SUMOC,
a, divida externa brasileira regís,
trou l1g.eiro aumento no primeiro
trimestre deste ano apesar das a.

mOl't1zaQões feItas �o mesmo pe.,

-'.odo.

I

Antecipadamente agradecemos
OS FOLIÕES

N B. - A venda de ingressos será na portaria. Reser-
.

vas de mêsas na Agência Geral de Passagens.
as estatisticas publt.,

COdas, os nossos compromissos a....

ousaram acréscimo, de 8 mllhõe�
122 mil dólares ( não compreen,
dídas as operações de "swaPS"),
passando de 2 biliões 078 mUhões

ERNOS ELEGANTES PARA OS'HOMENS
ELEGANTES DE FLORIANÓPOLIS

'Todos os produtos se dividem em variedade de qualí­

des, Há ruins,
-

regulares, bons e extras.
a

Em roupa para homem a mesma cousa se verifica.
, de tudo. Todavia existem indústrias de confecção, que

anpre primaram pela apresentação de bons artigos, como
� exemplo a indústria Spart�. Daí o prestígio das roupas

ucal que são de sua _fabricaçao.
. Agora a Sparta lançou no mercado nacional a sua

a de produção EXTRA. Extra-fina.

Esta é realmente primorosamente apresentada. Feitio

pecável e acabamento finíssimo. Além disso os tecidos

�o de uma escôlha rigorosa. Só o que há de melhor em

ualidade e dentro de uma padronagem de refinado .bom

ôsto. '

Florianópolis acaba de ver chegar a primeira partida
essa famos_a conrecçãç,

A MODELAR, exclusivista da Sparta, recebeu esta se­

mana uma remessa de ternos da linha Sparta-Extra.
Os que gostam do que é bom, os que sabem vestir bem,

os que apreciam a.elegâncía devem procurar os ternos

Sparta-Extra na A MODELAR.

405 mil dólares, em dezembro de

1958, para 2 bil1ões 086 milhões
521 mil dólares, no fim de março
de 1959. Esse aumento Só se pode

"COtEGIO MILITAR DE CURlTIBA"
INSCRIÇÕES - Foi prorrogado até o dia 10 do cor­

rente, o prazo para inscrições à matrícula na ESCOLA
PREPARATÓRIA DE CADErl'ES, sediada em Pôrto .Alegre,
Estado do Rio Grande do SuL

Oos interessados devem se dirigir à GuarniçãoMilitar
de Florianópolis, que funciona no -prédío da 16.a CR, à rua

Marechal Guilherme n. 9, aonde lhes serão prestadas in­

formações detalhadas.

MISSA DE 30.0 DIA
, -

JOSÉ fRANCISCO DA SILVA'
Números do Torneie "Dr. Heitor

,
,

Ferrari"

Consternados com o falecimento de seu inesquecível
espôso, pai, sôgro, avô e irmão, a viúva Maria Oelecína da

Silva, filhos, genros, noras, netos e irmãos convidam os'

parentes e pessoas de suas relações para assistirem à san­

ta missa que será celebrada, em intenção à sua boníssima

alma, no. dia 7 do corrente às 7,30 horas n_a Capela do

Hospital de Caridade.
A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã a

família antecipa seus agradecimentos.

(Continuação da 6.a página)
Pollí (Guarani) 2

Alamiro (Atlético) ...........•........ : 2

Tatú (Figueirense) ... . . . . . . . . . . . . . . . .. 1

ARQUEIROS INVICTOS

LeIo (Aval) e Djalma (Figueirense)
APITADORES

José Silva (2 vêzes) , Virgílio Jorge, Nel­

son Santos e Silvano Alves (1 vêz),
TORNEIO "DR. SAUL OLIVEIRA"

E' a seguínte/a colocação, por pontos perdidos dos dis- INSCRIÇÓES r: Acham-se abertas as inscrições para

-putantes do Torneio varseano "Dr. Saul Oliveira" cujos jovens entre 11 e � anos, para matrícula no COLÉGIO

jogos se efetuam como preliminar das partidas do Torneio MILITAR DE CURITIBA, até o dia 16 do corrente.

Heitor Ferrari": Os interessados devem se dírígír à Guarnição Militar

1.Q lugar - Cruz e Souza e Gazeta 1 p.p. de FlorianópoliS, que funciona ,no prédio da 16.a CR, à

2.0 lugar -;- samdú, Curtíbanos e I�ternacional, 2 Rua Marechal Guilherme n. 9, nésta cidade, aonde lhes

3,0 lugar - Aimoré, 4. serão prestadas informações' detalhadas.

S E R V I ç O M Iuu R
"Iscola Preparatória' de Cadetes"

------�-----------------------------�--------�

20hnl
- da - éitlade mais

\
\

(-
--,-

,
' "Quàodo o dia clareou, já faZia horôs que éu

viajava. Parei um instaote paro esticar OS ,pernal

mo., 00 preténder dar novo', partido, percebi
desolado que não tinha mais bateria I Isto me serviu

d. liçao. Tenho agora uma Bateria Delco que me oferece.

\�.", O mesma garonti� e a tr�nqullidade que inspiram
ai peças genurnas do rpeu carro ... e não custou

mais do que umo bateria comum.II

"

. :-

--_.-<'---
-

l

/B�::�i�'DlteO-
1,,·'
i Contém BATROLlFE, elemento orgânico

que evita pef4as por autodescargas.

Garantido pelÇl GM I Em caso de

defeito_de fabricação. V. receberá em

troca uma bateria nova.,

produto do

OIHlaAL Moroa. DO .aAI.l I. A.

. ",,-.-

CARLOS. HOEPC'Kf" S. I�· Clnl. lódú.slrla
Rua Cons.'Mafra, 30'

FLORIANÓPOLIS

xtmos três· anos, período em que

a situaÇaO cambial não oferece

perspecttva de

lhorra.

substâncial me.,

RÁDIOS SEM·P
AGORA

A VENDA NA, A MODELAR
Os Estabelecimentos A MODELAR acabam de ser' dis­

tinguidos' com -a distribuição, em caráter de exclusividà­
de, com mais um conceituado produto: 'os conhecidos e re-

nomadísímos RADIOS SEMP.
'

Pela perfeição do seu acabamento, pela alta classe do
material que o compõe e ainda pelo seu preço caracterís­
tícamente favorávl, foi o rádio SEMP, durante muitos
anos, o de maior venda em nossa Capital.

Considerando todos êsses fatores é lógica a dedução
que enorme continuarà sendo a venda, 'em nossa Çidade,
dessa popularíssíma marca de rádío, ainda mais conside­
rando a preferência decidida da nossa população 'pelos ES-,
TABELECIMENTOS A MODELAR.

ma.

, ASSOCIA(AQ, FILATÉLICA 'oE
• 1

.
�

'SANTA CATARINA

Vende-se um lote de' terreno

com 15 metros de Úente e 28 de

fundos, com 2 casas de madeira

Rem perfeHo estado com estalação
. o· S " ·'S".'

' 'M A'R "��'Kagua e luz, Rua Almirante. Car_
�

los da Sllvelra Carneiro 75 pedra :
, _ ,

Grande Florianópolis. Tratar e

ver na referida rua de segunda à'
sexta.feira no periodo da manhã

Recebemos:
f

Florianópolis _6 de
,

agosto. de

1959

prezados srs,

Temos a grl'ta satisfação de

comunicar a vv. SS. que, nesta

.:lata, foi empossada a nova di.

retoria que regerá os destinos

desta sociedade no periodo d.e

1959/llO, el�ita em Assembléia Ge_
tal Ordinária, realizada em 29 de

Julho do corr.ente ano, que ficou

assim constituida:

presidente,:
Ramos

Dr. João Carlos

Vlce_ presidente:

pinto da Luz

1.° Secretário:
Buendg.ens

2.° Secretário:

Beduin

L° Tesoureiro:

{da Silva

2." Tesoureiro:

zanétti
Diretor de Trocas: Edgard T.

Farm, Osny

Dr, Frederico

Agr. Clovis - D.

Francisco M.

Victoria P

Schneider

,Dlr.etor de Séde e propag,and":
Tte. Ernesto L. Soares

Diretor de Carimbologia: E-

waldo Mosi'mann

Diretor de Numismatica: Dr.

Paulo Tavares

---.",,--

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

VENDE-SE -

Dai que é de adotar-se
....
na

espécie, a chamada' "teoria
da prevalência".
"O crime fim", na lição de

Nelson Hungria, "consumado
ou tentado, quando mais
grave, absorve a violação de
domicílio, que ê u mseu mo­

mento executivo e nele se

consubstancia. Ubi major,
minor cessat" (Comentários
ao Código Penal, ed. Rev.

Forense, vol. VI, pago 192).
- Tirante isso, merece

confirmação a sentença ape­
lada.
Os autos demonstram que

o recorrente praticoú o cri­
me de tentativa de estupro,
o a pena imposta, um ano de

reclusão, (além da taxa peni­
FCI,iX SChmlegelow, Dr. Oswaldo '�enciárÍll de Cr$ 100,00), foi
R, Cabral, Eng. Raul Bastos. bem aplicada.
SUPLENTES - Dr Carlos R. FlorianópOlis 8 de setem-

Gomes, Orestes Blttencourt e

I
bro de 1959.

'

..
ArUndo penna., Ferreira, Bastos, Presidente-
Sem outro Objetivo para o mo. e Relator.

menta, sUbscrev.emo_nos, I Hercílio Medeiros.
atenciosamente Belisário Costa.

Frederico Buendgens

I Fui presente: Milto� da
1,0

'

secretário Costa.
--'--

COLEGIO ESTÀDUAl "DIAS' ·VElHO"
EDITAL

E�a-mes de
f

Admissão ao Curso
. Ginasiàl

Diretor da �ecção Júnior

Cap. Altair Domínoní .

-

CONSELHO FISCAL' - Eng.

1 La época:
a) - Inscrição - âe 16' a 30 de novembro
b) - Realização_ - Primei;a quinzena de dezembro
2 - Documentos: - Certidão de idade com firma

reconhecida;
,

Atestado' de vacina, com firma reconhecida;"
Atestado de saúde, l!om firma reepnhecida;
Certiífcado de conclusão do curso primário.
oficial. -

Obs. - ÔS documentos estão i:sentos de sêlo por lei.
3 - Inscrições: - Deve ser requerida pelo próprio

candidato, ou por seu responSável, e dirigida ao
diretor'do -estabelecimento, com a declaração de
que não se inscreveu, nem se inscreverá, em exa­
mes de admissão, em outro estabelecimento na
mesma época. ,-

,

Só ,serão aceitos candidatos""_ que contém, pelo
menos, 11 anos completos, ou por completar até
31 de jUlho de 1960.

Secr�taria do Instituto 'de Educação "Dias Velho".
Florianópolis, 3 de, novembro de 1959.

JAC! LUZ PORTELA·
I Secretária

M O' V E JS EM GERAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JURACY deJmente tenha
COMPARE�IERÁ À CONVEN,tÃO E DISCURSARÁ - i"NÃO A'BRIREI MÃO DÊSSE DIREITO- ,

��!�l�:oá�p�:hiJêi�t�rd�:
..............- ft __..,. ti _ la ..W _ � 'República pelo meu partido,

PORIA 'I .'. �

Idi' I'@'N
·

-1'i��e;n:d��N;urac�ecI���a�AVIOtS: Jl�UISI�aO nuls�ensave a deguran�a aCIOna :��;������i;:��
"

'

.Nacional udenista, que se O governador Jurac_y

O Contra-Almirante Araripe foi alvo, no 5.° Distrito Naval,-de autêntica fusilaria de perguntas ,- .i�:i�g�!���en���e, " �a- ���:ç��s�on��zeJ'eix��a�ú
• • .- • • ..- • . -. Não abri�el mao des�e das de que continua dispa

Qpmlao do deputado Adernar Ghl'sl: a Marmha nao necessita dar explicações, ao povo ... � Navio :������iO�e ���r���a���t�� �at�s�uJ�rcgn!����c�i à��
Aeródromo não superado, o "Minª-s Gerais" não acarretou ao País despêsas impressionantes, ,.�a�I::�C=���x� ,:��a��._...
'Presentes jornalistas, depu- ataques da imprensa, levan- mente de Itajaí, com a cola- em que o País tivesse que I mente, que a compra do
tados, estudantes, repre- tando a opinião pública em boração da Rádio "Diário da transportar tudo para a Ho- "Minas Gerais" não foi ca-
sentantes da . Marinha e da tôrno da momentosa ques- Manhã". Ianda. tastrófica.
FAB, alem . de outras altas tão. Os debates se desenvolve-
autoridades, o Contra-Almi- Após discorrer' detalhada- IATE DE LUXO - NAO SUPERADO ram em clima de democráti-
rante Zilmar Campos de mente sóbre a matéria, cí- co entusiasmo. O deputado
Araripe Macedo, Coman- tando dados seguros e fa- Ao-c-ontrário do que se vem O "Minas G�rais" não é Ademar Ghisi, após saudar
dante da Flotilha de oontra- zendo alusoes ao armamen- tentando convencer o povo, um Porta-Aviões superado. a Marinha, além de formu­
Torpedeiros, discorreu, am- to russo, e de outros países, o Navio Aeródromo "Minas Naturalmente, existe, inúme- lar perguntas, acentuou que
pIamente, sôbre a aquisição o Contra-Almirante Araripe Gerais", muito longe de se r�s armas modernas, mas, a Marinha não necessita dar Florianópolis, Sábado, 7 de Novembro de 1959�do Porta-Av-iões {'Minas Ge- prontificou-se a receber a constituir em iate de luxo, nao podendo o Brasil, atual- explicações ao povo ... con- �__.��_� , ,_._.. � _

raís", que vem sendo alvo fusilaria de perguntas que o representa uma aquisição in- mente, adquirir a última pa- siderando a sua compra fa­
de graves denúncias do depu- aguardava, inclusive de ou- dispensável à segurança na- lavra no assunto, prepara-se to liquidado. Um estudante
tado Mincaroni, e' violentos tros municípios, principal- cional. Em caso de uma con- modestamente para fazer fa- interpelou o Contra-Almi-

flagração mundial, está ago- ce a uma eventualidade de rante, argumentando que, es­
ra o Brasil capacitado a pa- novo conflito' mundial. Com tando em tempo de paz por
trulhar as suas Costas, con- números irrespondíveis, o ,que o Brasil adquíre reeur­
tribuindo inclusive para a Contra-Almirante Ararípe sos para guerra. Respondeu
segurança do próprio Hemis- mostrou que o Orçamento da o conferencista que o País,
fério. - Marinha não sofreu altera- apesar de se encontrar em
As suas instalações, cons- ção substancial, ao ponto de período de paz, precisa pre­

tantes de padaria, ar con- comprometer as finanças na- caver-se para uma guerra
dicionado, sorveteria, alfaia- clonais, como foi violenta- frisando que o ''Minas Ge�
taria, são perfeitamente in- mente apregoado. rais" não é para ataque,
díspensáveís, levando-se em Dispondo no momento de mas, para defêsa.
consideração a temperatura 16 Contra-Torpedeiros, e�pe­
que 'em muitas ocasiões, ele- rando-se a aquisição de mais
va-se até 4:0 graus, sendo quatro, brevemente, a Mari­
uma espécie de pequena cí- nha está capacitada a dar Inúmeras, perguntas a res­
dade proporcionando à sua perfeita cobertura às ativi- peito do Porta-Aviões fica­
tripulação, que vive mais no dades do Porta-Aviões. Quan- ram sem respostas, príncí­
mar do que em terra firme, to ao custo de operação do palmente as que insistiam
condições de confôrto para o "Minas Gerais", parado ou numa explicação a respeito
bom rendimento dos traba- em movimento, o conferen- de pilôtos navais. Não tendo
lhos. cista não citou números ex- .a Marinha, ao adquirir o
A escolha do estaleiro pa- plicando que tudo está. de "Minas Gerais", pensado no

ra recuperá-lo, foi 'precedi- acôrdo com o orçamento na- problema de pilôtos, deu en-
da por rigoroso estudo de vaI. sêjo a. que surgisse a crise

,

CONVIT'E' A'S, FAMI'LIAS O'PERA''RIAS técnicos navais, ficando tam- entre a Marinha e a Fôrça
.

bem sem fundamento a de- ,SEGURANÇA E PROBLEMAS Aérea' Brasileira, que não
,. ) núncia de gastos desneces- quer subordinar-se ao Co-

E B'EN'E'FICIARIAS DO, SESI sáríos ?om sec�etári� e car- .

Por possuir uma complexí- mando de outra arma .. Esta
. ros, pOIS tudo ISSO e preCISO dade de problemas, explicou natural curiosidade pública

Comunicamos que o sr. Celso Ramos, Diretor Re- para o normal desenvolvt-: o Contra-Almirante Araripe, ficop no ar, negando-se o

.. mento dos trabalhos, inclu- o Brasil não vai descuidar- Contra-Almirante Ararípe-gional do SESI em Santa Catarina, no intúito de pro- • s�ve com economia expres- se de sua segurança, Ievan- dar, pelo menos, uma explí-
• porcionar aos senhores operários de indústrias, seus ,slva comparado com o caso do-se em conta, principal- cação.

• �::�s��l�a�: ;s�:������v::c�:��ii��\ l�;���i::e a��: Bp'OA 11110 d'o IHC' a' C,o''op.eratl·va• to valôr,_autonzou a contratação, co� a, CI�. Los Pupí •

• de Marionetes, atualmente em Flonanopohs, de uma III'

iii função especial e exclusiva para os benerícíáríos do

'" '.' d.,. ,C,o..rn'e"11·0' Pro' c',o'pI·o 'JIII SESI, sábado próximo, dia 7 do corrente, às 17 (dezes- •
,_, sete) horas, no Teatro Alvar� de Carvalho. '

� ,

, • O respectivo ingresso os mteressados, d.everao pro- •
III'

. Em prosseguímento ao seu no Estado do Paraná. Ainda do tnsututo Brasileiro do
curar nos escritórios do SESI, no EdIflCIO IPASE, 40 • pl�no de apô!o às cooperàtí- na terça-feira última, os re-' Café, para assinarem um

• andar, das 9 às 12,30 e das 15 às 17 horas, diariamente, • vas de cafe�cultores, o IBC presentantes da Cooperativa convênio em virtude do qual
• até sábado, apresentando c,arteira' profissional ou de- III' ac�ba de flr.m�r-?m ,novo d� Cafeicultores daquela cí- terão recursos para' comple-
III' t b lham .' acordo de assístêncía a en- dade paranaense estiveram tar'a construção de arma-
• claração da empreza em que ra a.

III' tidade de- Cornélio Procópio, "no gabínete do
'

Presidente zéns e instalação de máquí-III' Platão de Oaetro Faria

III Assistente da Superintendência" • (A;"MA'RA. MUNICIPAL DE FPOL,IS. ��s d�eC�:é.efíCiO e ,rebenefí-
, ... .. ... ... .. ... .. .. .. .. .. .. ... .. .. ..

.

Pelo rac firmaram o do- Nenhum café deverá ser

cumento em questão, o seu remetido para o pôrto do Rio

presidente, Renato da Cos- de Janeiro, enq1;lanto_ per­
ta Lima e o Diretor Newton durar a atual situação de
Ferrei�a de Paiva'; pela Co- I congestíonamento dos arma­

operativa, o seu presidente, I zéns, ,som a chegada de cen­

sr. Wilton e seu gerente, sr., tenas de cam;nh:0es car­

Gino Azzolini., 'regados. .0 'SmdlCato dos

rei de discursar na Conv
ção, para dizer o que q
Não posso deixar de tal
tenho que falar na Conv
ção. Não sendo conv-enciÓ
somente poderei ter a pa
vra como candidato. E
é mais um motivo para q
eu compareça perante
convencionais udenistas.

Trapiches e dos Armazéns
Gerais do Rio de Janeiro co­

municou ao IBC a situação
do pôrto e solicito.u a medi­
da, esclarecendo aos reme­
tentes de café para o Rio de
Janeiro que, devido à chega­
da em avalanche de cami­
nhões, "o seu carregamento
está sendo moroso, per.ma­
necendo'-centenas desses veí­
culos nas filas por espaço
de tempo que não pode ser

calculado" .

H O M E N A G E M
Câmara Munici'pal de Florianópolis

CO N V I T E

Os amigos do Sr. CHARLES EDGAR MORITZ, ir

prestar-lhe uma homenagem pela sua eleição para a Pre
sidência da Confederação Nacional do Comércio oferecen
do-lhe um jantar no Querência Palace Hotel, dia 9 de n

vembro, segunda feira, - ás 20 horas.
As listas de adesão se encontram na Casa Três' Itmão

Casa America e Associação Comercial de Florianópolis.

A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Florianó­

polis tem o máximo prazer de convidar às autoridades ci­

vis, militares e eclesiásticas, parlamentares, representan­
tes de entidades de, classe e o povo em geral, para assis­

tirem ao juramerito constitucional que prestará, perante
os srs, Vereadores, o novo Prefeito da Capital, Sr. Oswal­

do de Passos Machado, eleito e diplomad4,. pela Justiça
Eleitoral, em solenidade a realizar-se na Sala das Sessões

do Poder Legislativo Municipal, no dia 15 de novembro

próximo, ás 10,30 horas .

Fllorhinópolis, 6 de novembro de 1959

PERGUNTAS NO AR

PllOGRAMAS POLíTICOS

"GUARUJÃ"
Julio paulino da Silva

OUÇA
ONDAS ,MÉp�AS ,- 1.420 Kcs - 5 KW
ONDAS,CURTAS - 50 mts -10 KWI2.a feira: 13,05 .horas '_ O PSD na ASSEM­
BLÉIA _ Na palavra de Acy Cabral 'I'eive

3.a feira: 20,05 horas - CELSO CONVERSA
COM VOCÊ - Na palavra do candidato
do P.S.D.

4.a feira: 20,05 horas _ NA
,FRENTE - Na palavra do Dep. Jota

Gonçalves
'6.a feira: 20,05 horas - O QUE VOCÊ PRE­

CISA SABER! - Na palavra do Deputado
Orlando Bértoli

Sábado: 13,05 horas - PORQUE CELSO,! -
Na ,palavra do Jom, Rubens A. Ramos.

PEtA

Presidente

Rio: congestionamento
de caminhões

(afé no

Remetendo 'or. Circular n.O 32/59
que dispõe sôbre a expedição de

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE círculàr as Prereínuras e Camaras
FLORIANÕPOLIS: - Remelt,endo Municipais versàndo assunto re.,
convite para assistir palestra -do ferente a �oncessão de passes aos

Cél. Hllmar C. de Mesquita sobre professóres' ,e alunos de escolas

primarias e sec,undarias.

B:!;:O:u�n�l�n.o Rle:�tendo. JO'R ADA (I NEM A T 0,6 R Á F I C A

Métodos
.

Politicos Udenistas No intuito de evitar que a

situação se agrave, causan­
do prejuízo aQs transporta­
dores e congestionamento do
tráfego, o' Sindicato aludido
recomenda que nenhuma re­
messa de café seja feita sem
prévia consulta às compa-
nhias recebedoras.

'

Lot'eria do IEstado de' Sanla Calarina (Cont; ,da 1.a página)

7.203
1.707

Cr$
o-s

- Cr$
Cr$
Cr$

500�000,00 ,Florianópolis
, 50.000,00 Florianópolis
30.000,00 Florianópolis
20.000,00 CuritibanQ,s
0.000,00 - Pôrto União
I

o tema: "A p.etrobrás - Seus
problemas e suas Realizações".
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA:

5.274
2.045

,

5.955

CARLOS ADAUTO VIEIRA
O Executívo catarinense, que é ;_ infelizmente - da

UDN, tem-se caracterizado pelo emprêgo de métodos po­
líticos, que não lhe trazem qu.alquer' 'louvor, porque são

daqueles pertencentes a uma época já superada na polí­
tica, quando esta era marcada pelas perseguições, tanto
aos municipios, quanto às pessoas que tivessem a temElri­
dade de nortear seus atos e escritos por cartilha diversa
da governamental.

Em nosso Estado, com que pesar o dizemos, porém,
tais 'métodos persistem a revelar que classe de partido as­

saltou o Poder Executivo. As perseguições, por isso, não se

restringem mais aos municipios, onde o Prefeito seja da

oposição, alcançando ou fazendo esforços para alcançar,
as pessoas, cujos atos e escritos não louva-minham a si­

tuação, mas Ubelam contra a podridão, a decadência e

anarquia de certos setores- .da administração pública es-

tadual.
-'

A Diretoria de Cultura, rio da FARESC - Palestra
com a colaboração do Ser- conclusiva, a cargo de E. M.

viço de Orientação Cinemá- Santos (possível pl:.ojeção de

'tografica de Florianópolis, filmes) .

fará realizar, de 9 a 15 do As inscrições serão feitas

corrente, no Auditório FA- na Diretoria de Cultura, dià­
RESC, à Avenida Irineu Bor- riamente, havendo limite de
nhausen (RodOVia Leoberto vagas.
Leal), na Agronômica, uma Convém notar que é a pri­
semana de Estudos Cinema-' meira vez que se realiza em

tográficos, obedecendo o se- nossa capital um curso des-

guinte programa: sa 'natureza.
9 - 20 horas - Abertura: -----,----------------------­

exposição das finalidades -

Local:, Auditório da FA­
RESC - Encarregado - E.,
M. Santos (possível proje­
ção) .

10 - 20 horas - Auditório
da FARESC - projeção 'ele
filme. Palestra - "Pré-His­
tória do Cinema", a cargo
de E. M. Santos.

11 - 20 horas - Auditó-,
rio da FARESC - Palestra e

debates: "A filosofia exis­
tencial de Rosselini, Bres­
san e Clair" a cargo do P.
Décio Andreotti S. J.
'12 - 20 horas - Auditório

da FARESC - Palestra e

debates: "'Considerações ge­
'rais sôbre o cinema" - a

cargo· de Darcy Costa.
13 - 20 horas - Auditó­

rio da FARESC - Projeção
de filme - possível palestra
e debates -a cargo do P. Tar­
sísio ou P. E(,igard - (Assun­
to a ser determinado pelos
encarregados) �

,
'14 - 20 horas __: Auditó­
rio da FARESC - "A expres­
são cinematográfica do ci­
nema mudo ao cinemasco'­
pe", a cargo do Dr. Walmor
Cardoso da :Silva. .' ..

15 - 20 horas - Auditó-

o roubo das bicicletas os responsáv&is não tiveram pejo
de, pela mão, do bacharél Nilson Wilson Bender, Presiden­
te do Diretório Municipal da UDN, deixando �m'posição
(ncômoda os udenistas honestos e }?em intencionados, es­

tampar em jornal documentos da Secretaria de Seguran­
ça Pública com o fim de incompatibilizar o denunciante
com a opinião pública, que lhe· vinha aplaudindo a cam­

panha de moralização' e saneamento de uma repartição
importantíssima e sôbre a qual não pode pairar a menor

sombra de suspeita, como é a Delegacia Regional de Po­
lícia.

Trazendo a público documentos dos arquivos daquela
Secretaria, que deveriam ser secretos, ou, ao menos, ina­
cessíveis a estranhos, o Presidertte local da UDN deu a ex­

tensão dos, -métodos de que se valem os dü'lgentes do seu

partido para enfrentar' os que fazem oposição, por amor

às coisas públicas.
Estampando fotografias de Carteira de Identidade,

Temos visto municipios, em particular o de Joinville, como se as n1;Jsmas penencessem à fichas l'f> criminosos
onde os udenistas são defiCientes em recursos� políticos que' políticos, visando confundir d. 'JplnEí ,1 púbrCQ, P que - na-

Quando
vão bem.

É o que ocorria com ,o nosso, �de Contas. Os' cons­
pícuos ministros que o integram, viviam a reclamar
contra, os que saiam de' seus limites. A exigênCia de

.

alinha,mentos gerais e_ unan{mes, era jurisprudência
mansa e torrencial.

,
;

Mas aconteceu que o Tribunal teve que expandir
suas dependências. E pôs em obras êsse crescimento,
-em cima mesmo da rua, isto é, fo'ra �a linha justa.

Os vizinhos não concordaram. E embargaram as

linha, as coisas não

lhes granjeiem simpatias, aplausos e votos, aos quais tu- Curalmente - foram cedidas para êste indigno propósito
do tem sido negado. Sejam as cotas do art. 20, sejam gi- pela repartição que as possuia, o Instituto de Identifica"
násios gratuitos,. sejam grupos escoláres, e - 'pasmem! ,- ção e Médico, Legal, o Presidente municipal da UDN ext�­

até verba para a manutenção dos que existem, postos) de riorizou tôda a moral por que pauta o tratamento àqup.­
saude, estradas e pontes. E isso graças à v�sguice de po- les que, honesta e corajosamente, trazem a furo a anar­

liticóides despeitados pelos sucessos· alheios. (tuia reinante em repartições estaduais, onde próceres
O exemplo pe Joinville friza 'bem êste aspecto, da po- udenistas, exorbitando as suas funções e, até mesmo, as

�ítica do Executiv,o estadual. Quando todos deveriam unir- desvirtuando, cometem arbitrariedades e desonestidades,
se e clamar pela vinda daquilo que traria mais progresso à como sucedeu no "Escândalo das bicicletas", a que já fi­
Manchester Catarinense, mercê da nilsonbenderice de zemos menção e que estarreceu a população catarinense.
meia dúzia, vêm sendo retardados passos e adiadas solu,· obrigando o executivo estadual,....para, não restar coni­

ções que fariam crescer ainda mais no conceito do Esta- vente, a uma mudança geral dos elementos da Delegacia
do e do País, por causa da pujança do seu parque indus- Regional de polícia de Joinville.
CriaI e do espírito desenvolvimentista da sua população.. Entretanto, a opinião pública não se deixou confun-

Não podendo contestar as críticas, combatem os que dir pelo, estratagema usado pelo PrEsidente do Diretório
.Lhes fazem oposição e lhes denunciam as aventuras polí- Municipal da UDN, reconhecendo que êle fôra utilizado
ticus, os apacj.rinhamentos, que enlameiam e desmoralizam para desviar atenção para outro ponto, que não o prin­
cetores da administração pública barr gá-verde, como cipal, vale dizer: o roubo e a venda de bicicletas.
aconteceu no recente escândalo das bicicletas, roubadas e 'O emprêgo de tal métodp, aliás, já_não engana nin­
vendidas por elementos da Delegacia Regional de Polícia, guém. Serve, tão tómente, paTa caracterizar os instru­
dos ,quais algUns eram altos próceres udenistas. mentos políticos de que se vale o Executivo est!Ldual para

,,',FÚl1Ol)1'rO:a1lq:su_eaêisrruiÍCnedC:ie2u� agora. Inconformados c_o_m_o_s..,...r...e...-_e_.,n..,f...re..,n...t..a..,r_...cr...í..ti..,c,..a_s."h,-"o""n...es=",t",a""s_d""e__.a�d�
l<� feitas 'através sôbre /S.'B{lnto 2.11.59 .'

obras, que embargadas estão.
Foi o (Uabo, egrégio!

:'
_

Pior do que essa, somente aquela outra de modi­
ficar datas e levar o nosso velho e querido amigo Ilde­
fonso Juvenal a ser MAJOR 16 dias antes de chegar a

CAPITAO!
Como é que o colendo vai régistrar

por agir' fora da linha?
os embargos

Clube da Lady
Nos salões do Clube XII

de Agôsto, realizar-se-á no
dia 12 de novembro, às 4 ho­
ràs da tarde, o chá do Clu­
be da Lady com a apresen­
tação de um show surpresa,

-_......_ ...---Ice o sorteio, de lfln b in e en-

.1;1:e senhoras presentes.,."
� .,

_", ""

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


